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I W T E m i O H 

S x p o t i ç S o do S . L u l a 

RIO, 23 

A Noticia, em sua edição do hoje, ver-

ter« a Incúria do governo, que li»o tem 

tomado o nccctsario empenho para que 

c Brasil figuro dignamente com oa pro-

du tos de Industria national na Exposi-

{9o Internacional de S. Luiz. 

O A c r e 

MO, 23 

O sr. barão do Rio Dranco, ministro 

das Roto.Se» Extorlores, esteve em ana 

secretirla a'.c da li horas da manha, eli-

minando diversos documento« relativos 

«o territorio do Acre, tendo depois ou-

vido cm confirencia o dr. Carlos do 

Carvalho, consultor jnridlco daquelío Mi-

nistério. 

Ao meio-dia, s. exc. dirigiu-se, em 

companhia do almirante José Candido 

Goilliobcl, para o paleclo do Cattete. 

endo conferenciou com o conselheiro Ro-

drigues Alves, presidente d» Republica, 

regressando depois ú sna aecrctaria. 

A' tarde, o sr. barão do Kio Branco 

aubiu para Petropolis, acompanhado doa 

dos sra. almirante Goillhobel'e ITS. DO-

Drlclo da üama o Pcccguciro do Amaral, 

A. -Ci ty I m p r o v e m e n t s 

RIO, 23 

O dr. Noemlo d» Silveira propoz ao 

Juiz federal uma teção para a annnllação 

do contracto existento entre o governo 

« companhia City Improvements. 

Are i a s n i o u a r i t i c a s 

RIO, 23 

O dr. Leopoldo de Bulhões, ministro 

da Fazenda, Indeferiu o requerimento do 

ir. Maurício Israelson. quo pedia per-

missão para transportar 500 tonelada» 

do areias monní.ilicaa até o porto de S. 

balvador. 

V o t a ç ã o tios O r ç amen t o s 

RIO, 23 

Diz a Tribuna, na edição do hoje, 

que, apesar dos esferços empregadoa 

pelo governo, oa orçamentos dos diver-

sos ministérios softrerão algumas redne-

çùca, sendo ncceitoo varias emendas no 

acntiJo do reduzir as despesas. 

A s ob ras do po r t o 

KIO, 23 

O Tribunal do Contas, reunido hoje 

em sessão, resolveu não registrar o con-

tracto feito pelo governo para a exeeu-

j l o das obras de melhoramentos do 

porto, sem quo o ministro da Vioçilo 

preste os necessários esclarecimentos a 

respeito. 
C a m a r a 

t IO, 23 

«Vrcsidencia do sr. Taula Guimarães. 

f o i lida o approvada sem debate a 

teta da sessão anterior. 

O ar. llereJia de S i enviou á mesa 

uma representação dos inspectoras de 

policia pedindo augmento de vencimen-

tos. 

O sr. Ignacio Toata tratou da convc. 

niencia quo ha em mandar o governo 

vir da Australia, para ser aqui cultivada, 

n canna de assucar de qualidade cape-

ciai e que está sendo cultivada com 

grandes vantagens naquclio paiz. 

O ar. João Neiva occupou-se da emen-

da que apresentou ao projecto do orna-

mento do Ministério do Interior e que 

não foi accelta pela respectiva cominia-

slo. O orador terminou enviando á me-

sa ntuu ' nova emenda «o mesmo pro-

jecto. 

Na ordem do dia foram approvadoa 

os aeguintea projectos : 

n. 2116, do 11)03, «uctori«»ndo o poder 
eiectitivo a abrir ao Ministério da Fa-
zenda o credito especial da quantia do 
70:'j20$140 p»ra occorrer á restituição 
do egnai qnantia recolhida ao Tbesou-
ro Federal, em 23 do setembro do 
1800, como empréstimo do cofre doa 
orphams o pertencente aoa menores Ben 
jainln, Luiz« c Joaquim, filhos *— 
qulin Gonçalves Raposo e de 
Mariana Ferreira Raposo; o 
providencias (2* discussão); 

n. IIP, de 1P03, i.rorogando pnr tem 
po indeterminado a licence em cujo goso 
ae acha o deputado Manoel Ignacio 
Cias Vieira, para tratamento de sua 
saúde; 

n. 200, do 1003, anctorlsando o poder 
exccntlvo a abrir ao Miliiatcrlo da Guer-
ra o credito da importância de réis 
70i:00S$Hï.r), supplenientsr á verba 0'— 
soldos o gratificações—do art. I l da ici 
n. 087, do 30 de dezembro de 1P02; 

n. 27<'>, do 1003, auctoriaando o pre.-
aldeuto da Republica a abrir ao Minis-
tério da Marinha os seguintes créditos 
snpplerocntares á rubrica n. 957, de 30 
do dezembro de 1002: de 88:018*70«, 
sendo para a consignação .pessoal. 
00:8833821, e para a consignação «Ma-
terial- 20:055S886, da verba .fretes» do 
art. 0". n. Si'.; do 4l«:10r»e720 para a 
quota destinada a fardamento I materia 
primo) da consignação «material-, 9 0" 
do mesmo artigo, «Corpo do marinhei-
ro» narioitacs«; e de l<Srt:H-IO$8*5, P " a 
a quota destinada a fardamento (materia 
prima), da consignação «material«, § 10, 
do m-smo artigo, corpo do infanterie do 
Marinhe.« 

O ar. Bricio Filho falon sobre o pro-

Jocto que reforma e Repartição de Hy-

giene, sondo adiada a discussão. 

Na 2" parte da ordem do dia foram 

encerradas ss discussões dos aeguintea 

projectos: 

N. H4, de 1903, relativo i emenda 
substitutiva do Senado so projecto ds 
Camara dos deputados, n. 128 B, de 
1903, que eleva a 2Í diarioe a pensio e 
soldo quo peresbe o 1° cadete reforma. 
to, roo; honras de slferes do exercito, 
Orozímbo Carlos Correia de Lemos; 

u. 108-A, de 1903, auctoriaando « pe-
ler exseutlvo s subvencionar, com a 
jnantit de 2(i:000». o dr. Vital Braail 
Mineiro da Campanha, pars, no estran-
geiro, tomar conhecido o tratamento do 
envenenamento ophidico, e dando outras 
provideicit* com os pereceres das cem-
ftlssões de fnslrueçjo e Stfide Publica e 
4a Orçamento: e «pprorsdo, sem debate, 
• projecto prorogstido s actual sessio 
IrgisTttlva até o dl« 1* ale dezambro 

• m p r o a t i m o á F r r f e t t a r » 

BIO. 28 

A Ü K l M g de fazends, de Binado, 

ter* parecer favorsral to projecto de 

U m de* deputados, sueteriseode • 

prefeito do diatricto le í Tal a coutrahir 

o empréstimo do 4.000.000 atcrlinos. 

Senado 
RIO, 23 

Prcsldencia do sr. Joaquim Kntundit. 

A acta da sessio anterior foi liJa e 

approvada sem dobste. 

Na primeira perto da ordem do dia 

foram encerradas as discussõcB de algu-

mas proposições <1« Camara dus deputa-

dos, sendo adiadas as votações até ha-

ver numero. 

Na segunda parto foram approvados 

os segr.Intca projectos da Camara dos 

depilados : 

n. 40, de 1902, relevando a prescri-
içfio em quo correu d. Maria Francisca 
dello de Carvalho, viuva do cupitão-te-
nente honorário Trajano Augusto de Car-
valho, para receber o melo aoldo que lhe 
compete; 

n. 70, do 1003, anctorlsando o presi-
deuto da Republica a pagar' a Augusto 
Joaquim do Carvalho, cx-chefo tio secção 
da Alfandega do Pará. a quantia de . . . 
7:9159892, iraportancla que deixou de rc. 
ccbcr durante o tonipo em que estevo il-
legalmente aposentado; 

II. 129, da 190'!, suctoiisando o go-
verno a cuncoder a dd. Hortência Ade-
laide Uuillohol e Josrphiiu Constância 
Guiliobel, filhas legitimas do fallecldo 
coronel reformado do corpo do engenhei-
ros, Joaquim Candido Gulllobcl. a pen-
sio da 1.2008 annuacs, repartidamonte; 

n. &9, de 1903, restabelecendo no Mu-
seu Nacional o logar do naturalista-aju-
dante da secçflo de zoologis, equiparan-
do-o, para todos os erteltos, aos dos as-
aialentcs da referida repartição; 

n. 113, do 1903, que auctorlsa o pre-
sidente da Republi' a a conceder ao ama-
nuense do Tribunal Civil o Criminal, Au-

fasto Moreno do Aragão, um anno do 
cença, com vencimentos, em prorogaçâo 

i quo lho foi concedida em 13 de julho 
do anno pnasailn ; 

n. 100, do 1901, declarando uuo no 
engenheiro Aristides Galvão de Queiroz, 
aposentado no cargo de director da se-
cretaria do Ministério da Agricultura, 
Viaçio e Obras Publicas, compcto. desde 
a aposentação, o ordenado de engenhei 

do Jea-
d. Alice 

dá outras 

o ordenado de 
ro-fiscal do 2* clnts", correspondente 

aunos de serviço. 
Entrou em 2* discussão, sendo rejei-

tada, depois de orarem os srs. Francisco 
Glyeerlo, Pires Ferreira, bár io do I.a-
dari" o Ramiro Baroellos, a proposição 
da Camara dos deputades, n. 130, de 
1902, que auctorisáva o pmkr executivo 
a abrir ao Ministério da Marinha o cre-
dito supplementar do 2:1705033 avarias 
verbas iio orçamento vigente, para pa-
gamento ao almirante Arthur de Jact-
guay. 

Auxiliar technico 
r.IO, 23 

O sr. barão do Rio Branco, ministro 

das Relações Exteriores, ditso non rf-

porters que convidou o sr. contrn-alinl-

raiitc Guiliobel para seu auxiüar cli-

nico, por ter grande confiança nd!e, vis-

to já ter trabalhado em Washington na 

questão do Amapá. 

O ar„ barãa do Rio Bramo lonfercu 

dou cora o contrè-aliniran^ <i! 

subindo cm aegnida parn^l'i "tropolis. 

Officiai austríaco 
RIO, 23 

O dr. Seabra, ministro do Interior, 

poz á disposição da Legação austríaca 

nesta capital o tenente-coronel Sepis 

raond Heckalys, que veiu preso do Pa 

rsnd, tendo desertado do exercito aus-

triaco. 

I m p o s t o s locuofl 
RIO, 23 

O dr. Passos, prefeito da capital, 

conferenciou hoje com o sr. Rodrigues 

Alves, presidente da Republica, pedindo 

que passassem para a Prefeitura os im-

postos locaes cobrados peia União. 

Peste b u b ô n i c a 

I!IO. 23 

Foram notificados hojo quatro essoo 

do peste bubônica. 

lJcu-so um obito. 

B a r r o s C a s s a i 

RIO, 23 

Télégrammes recebidos do Nioar. M«t-

to Grosso, trazem a noticia do fallet-i-

mento, alli occorrido, do dr. Ilarrus 

Cassai. 

O Ac ro 

RIO, 23 

Fala-se como ccrto que o accõrdo de-

finitivo com a Bolívia será resolvido den-

tro de poucos dias, isto é, o tempo ape-

nas necessário para o preparo dos pa-

peis, devendo ser ssslgnado até o dia 3 

ou 4 do novembro proximo. 

O sr. Cláudio Pinilla, quo segue para 

La Paz, será incumbido de, na qualida-

de de minlatro do Exterior da Bolivia, 

defender o accôrdo perante o Congrcsao 

Legislativo daqucile paiz. 

F a l l e c i i n e n t o 

CAMPINAS, 23 

Felieceu hoje nesta o capitalista Juão 

Armbrust, membro da coloni.i allemã, c 

que gosava do girai estima nesta cidade. 

Victiinou-o uma syneope, de que foi 

seemmettido ante-hontem quando almo-

çava em c.isa de aen genro, sr. Julio 

Ilacli. Sendo chamado Immediatamcnte o 

dr. Cunha Motta, foram inúteis todos 

oa esforços por esto empregados paru o 

saivsr. 

K X T 1 3 R I O H 

P o l i t i c a h o s p a n h o l a 

MADRID, 23 

O ar. Cavestany foi eleito vice-presi-

dente da Camara e o sr. Prado Palacios 

1* secretario. 

Discurso de um socialista 

PARIS, i3 

O deputado socialista Jserts* fez om 

discurso em Armentiéres, deante de eeis 

mil operarioa em urine. 

O orador congratuieu-se cora os gre-

vistas pela reaisteucis com que est«s 

sustentam a jri'ce. 

O g o v n s o censu rado 

PARIS, 23 

O deputado Gsulltr, em «estio de 

boje, nt Camara, aecaaoa o governo, di-

zendo que este nlo tem empregado es 

meios para conter a expansão dos mar-

chistes, que t io perifotoe se vio tor-

nando. 

R o m e i r o s 

ROMA. 23 

Chegaram t está capitel es romeiro« 

d* Ligaria • os peregrino» da Cmbrie 

estando ainda tta etmiabo os do Pie-

noate. O Papa concederá audiência t 

todos estes peragruwe. 

O «Cl iacalmco« 

SANTIAGO, 23 

O governo chileno recuaou a offerta 

de 250 inll libras que lhe fez o governo 

do Japão pela compra do vaso do guer-

ra Chacabiico. 

WASHINGTON, 23 

Alguns bispos anglicanos, reunidos no 

Synodo, hontem declararam que o catho-

llclduo avança na America, pondo cm 

perigo o protestantismo. 

C a n d i d a t o & prosidei icin, 

BOGOTÁ', 28 

Consta que o Congresso apoiará a 

candidatura do ar. Velez á presidcncia 

da Republica da Colombia. 

O n e r r a da R ú s s i a 

NOVA YORK, 23 

Causou profunda Impressão nesta ci-

dade o - boato sobre a declaração do 

guerra entro o Japão c a Rus&ia. 

C a n a l do Pr.nr.iná. 

LONDRES, 23 

O Time:; diz quo o goverm america-

no sõ pagirá o quantia do 10 milhões 

do dollars para o cuateio do Canal do 

Panamá, construído na região colom-

biana. 

O sr. Roosevelt, presidento do» Esta 

dos Unidos, recusa se ú modificação do 

tratado liuy-Herhan, a que sa refere 

Colombia. 

A v i s i t a do txar 

LONDRES, 23 

O Daily Tcicgrapli informa que n 

viagem do tzar a Roma nüo so rcalisará 

em vista do estarem cm dcsaccordo 

»r. Nelidoíf e o sr. Morln, ministro do 

Exterior da Itália, relativamente aoa 

toasts quo «o trocariam entre os sobe-

:anoi russo« o italianos. 

P a i t l d o soc i a l i s t a 

BUENOS AIUES, 23 

A iY<i: ou, em sua odiçiío de hoje, traz 
importante artigo estudando o socialis 

mo na Republica Argentina o eli/. que R 

partido socialista tem tido ne»Vs u'ti-
R.:os tempos um grande desenvolvimento. 

X m m i g r u ç ã o 

BUENOS AIRES, 23 

Até dezembro próximo, devem aqui 

chegar cerca do 25 mil immigrantcs, es-
t a n d o j á EM viagem 13 m i l . 

A c t r i s U é j a n o 

PARI , 23 

A . L-triz Ilújanc, quo tão festejada foi 

uo Brasil durnntn sua excursão artística 

roroncillou s ; com o marido, o s r . Parei, 

desistindo do aeção de divoreid quo ha-

via intentado. 

Concu r so tio t i r o 
Nii.j-.MtíES. 23 

O min istro <ia fcnerra fel ic i to» os tti-

radure» que toiituram pai te no concurso 

du tiro aberto mata ia| i lal e que se 
compunham de argentinos , i tal ianos C 

orientaes. 

O ministro da Guerra lamenta que não 
tenham comparejrfdo concorrentes brasi-

l e i r a s . 

A 3 » : \ s s i a e o J n p â o 

G u e r r a i i um i n e i i t e 

K o j o c i a ç õ c s i n t e r r o m p i d a s 

VOKOAMA, 23 

Csufoii I rofundo abalo nesta r idado a 
noticia de h a v e r e m sido «uspensar. as 

negociações eutabolaías entre a liuasia t 

o J apão , afim de ser resolvido amiga-

velmente a pendência en t ro esses dous 

paizes. 

I'udo concorro para augmentsr a ap-

prehensão que domiua os cs; í r itos so-
bre o desenlace dessa queslèo. 

O Japão faz grandes preparativos, 

comprando NA Austrália grandes carre 
gamentos do ehninbo, prccavemlo-so d» 

carvão E de toda o sor te do munições. 

A Russi«, por sna par te , parece em-

penhada em quo so declaro a Incta, op-

ponJtf-»C terminantemente a toda O qual-
qu. r concts.aão que dü um deseulaco pa-
cifico A questão. 

Tudo faz crer que, do unis hora para 

outra, rebente a guerra entro os dous 

paizes, sobro oa qnaes converge actual-

mente todo a attenção das nações enro-

péas. 

LONDRES, 23 

Telegrtmmts do Honolnlú, aqui rece-

bidos, dizem que circulou naquella cida-

de, com graúdo insistência, o boato do 

haver »ido declarada a guerra entro a 

Rússia e o Japã>. 

Reina grande uneiedade, esperando-se 

pormenores sobre esso boato, qu j alar-

mou a população. 

Até agora, porém, não houvo confir-

mação oiricial dcs?a noticia. 

LONDRES, 23 

Despacho telegraphleo de Tokio, squi 

recebido pela imprensa, diz qU3 t ím 

causado impressão naquella eidado os 

constantes preparativos bellicos do Ja-

pão, havendo series receios do uma iiu-

mediata declaração do guerra. 

Eni princípios deate mez, partiram da 

ilha de Kiousiou para a Cores grande 

contingente do forças jsponczas, devendo 

seguir mais 'ropae. 

No quartel-general d t 12* divisão e 

no caminho de ferro de Kiousiou reina 

grande actividade. 

LONDRES, 23 

A noticia sobre a dec'«reçJo de guer-

ra entre a Rússia e o Japão c-usou squi 

profunda «easação, sendo grtnde a an-

cledtde peia falta de pormenores. 

Fazem-se t respeito, nas sltss rodss 

diplomatlcss, os mais snimsdos commen-

tsries sobre s assumpto, havendo sérios 

receios de qne assa questão compromet-

ia a estabilidade das relações politicas 

dai nsções curopéaa. 

A imprensa tem-se occupado desse f f 

cto, to qasl d*'excepcionei inSportueis, 

tnalysaado-o eob divertes prismas s 

manifestando temor de que essa desaven-

ça, produzindo s desequilíbrio entre a i 

ntções europíss, pritoque t conflagra-

ção dt t mesmas. 

Algans joraaet ditem que é bem pos-

sível qne t t ÍSÇÕM européa» eoliigada» 

te i w i r t i w »arnt « M m sisite sérj» 

contra o Oriente, que. pelo seu lado, nlo 

tomo um encontro com o Occldcnte, 

PETEKSBURGO, 23 • # 

Reina nesta capitai grtnde anciedaít 

sobre os nrgocíos da Ruisí« com o J; 

pão, aggravades por liavcrein «Ido si 

pensaa as ncgociaçõct entre os dous pai-

zes. 

O governo uada deixa transpirar li' 

respeito, mas a poçulaçào catá apprebea-

alva, esperando grave« acontccimcntoi. 

O^iinislro do Exterior recus.v-ao ter* 

minautemento a pre«t«r Informações 

representantes das poteucias sobro a^no-

ticls da guerra com o J tpão . 

Sabe-ao quo" o governo russo tem í è 

Extremo Oriento 0 couraçados, 13 cru-

zadores, 7 canhoneiras o 24 caça-torpe-

deirns. 

Outra parto da esquadra russa dejjji 

seguir brevomente para cs mares Í\ 

China. 

E m b a i x a d o r iaglez 

VIENNA, 23 

O imperador finilherme II offorecía 

hojo um banquete ao conde Methuett 

embaixador do rei Eduardo VII, vindo a 

e-ta capital especialmente para entregar 

ao imperador o bastão do marechal In-

glez. 

O a r Zanp . rdeUl o o r e i da I t á l i a 

ROMA, 23 

O rei Victor Manuel visitou hoje o ar. 

Ztutrdi I i, com qu u conferenciou d » 

moradameuto. • 

T e m p e r a i 

NAPOLEp, 23 

Descn-adeou-so hoje sobre esta eidade 

e cm toda a costa sul do Mediterrâneo 

um forto temporal. 

ÍTovo gar/ inste ch i l eno 

SANTIAGO, 23 t 

Organisou-so o uovo gabin te chilenõ, 

sob a presideneia do sr. Artiiur Bess. 

o c ^ z r - i f : 

O Havro abriu oitavei, a 37 frar.coç -i 

25 ^ ' , eom alta de Sõ coutimo,-; 

HanitnirRu, rstavol, a 20 !»|4 pfeunige. 

»em alloração, Londres, estnvel, a 29 . -

:í d., seui aitoração, c Nova-Vork, estável, 

inalterado, a 5 pontoo main baixo. 

Ao moio dh , lir.uvo baixa parcial do 

25 conliieo* no Havre e baixa de 1(4 a 

1(2 pfennig em Ifnmburgo. 

A fr i ipfeni foi i*e 3A.012 Fapea». 

Fr.tmrnni lacras cai canu.s'0 

15.7CI, no liiô de Janeiro. 

O mercado hontem em Santos esteve 

firmo, por^ni mri:os animado que o de 

antc-liontem. 

Ou nc^ocins fornm roaliea-toi na baeo 

correm e d j 496CO. 

T ri;orr.in-Ee conhecidas os vendas 

SO.dCfr sscess. <» 

O C A M B I O 

(KM S. P.VU/.O) 

A (Rbolln ejuo vigorou durante o dia 

rio lionlcm no «London and Beasilitn 

Bank- o Banco do Commoroio o lndui-

tria( foi a (1 • 12 lit?» Hondo quo 01 de-

luuis es .iliolccinioni-'i bancarias offixi-

'rant a de Í2 d . 

O marcado de- eamblaos abriu paraly-

sa'!<, com e-3 bancos sacando a 12 li32, 

oxc :-ptuaudo-se o .The British Bank of 

Houtti America que offerecia a tnxa do 

12 3|CI. 

Nce.ta jiofiçSo ps-.-maneec-ii por todo o 

dia o < • .i:,: consorvou-so ató ao fecha-

mento. 

As tran. aoi;ne.3 roalisadns foram /lo 

pequena imjiurtaneia. 

Os ouremos (oram do 12 t|32 o H.ljffl. 

Os aoborenos foram liontom mgocia-

dn , no Banco Commerfiial Italiano, n 

íOtlM, e nas casas do cambio, ao preço 

do 20$õ00. 

A' tnxo dp 12 d., qn» foi a official 

do hontem para letra» a diais do v-i»ia, 

n llhra osterlliis valo 20S1&0, o franca, 

J7c\ r. C marco, ÍM1. 

A' virlo (11 T(H>, o libra vale 203211, o 

franco, Síüia, o marco, 9591, n lira ítatUnâ, 

9800, cem réis tones, í:i?o, o o dollar, 

<$icr>. 

Paro mtfs informações, \ "ju-se n «rur-

t*> Commercial«, na terceira pagina; 

Mais tareie, a saiitidade do» 

varões, que, vallia a verdade, tu-

do fizeram para endiraitar a 

obra, não se lombrando dc que 

páu que nasce torto... 

Logo em seguida, os carnava-

lescos, propagandistas da patria, 

pelo extrangeiro, onde mostra-

ram exuberancia de beiçoB e 

vasta erudição dos guias bara-

tos. 

A p p a r c e e u t a m b é m a buboní-

e.a, quo maldizentes cognomina-

r a m nwionice, e m h o m e n a g e m 

ao illustre-cliefe do departamen-

to da saúde... 

Desenvolveu-se a febre ama-

relia e, ao mesmo tempo, cxpla-

naram-so as theaes sobre os 

mais seguros 1110103 de comba-

tel-a, ficando, afinal, provado 

quo tudo provém, do mosquito. 

E ao lado desses factos que se 

impõem a im media ta citação, 'ni-

tros vieram, também damuo.ios, 

e que mais corroboram a fama 

nefasta desla cidade. 

A todos esses inales corres-

pondeu Eeniprv-, até hoje, a pa-

cale/. doentia do nosso povo, c 

03*govcrnos, fiados nisso, dei-

xam correr o marí ja , imitando 

a h e r o i n a d a I.urjartixa. 

TIma repartição publica, entre 

tau lo, sobreleva a todas na de-

sídia, 110 completo abandono das 

cou.ias que fuuito especialmente 

lhe dizem respeito:-c a Directo-

ria da Safi-lo Publica. 

Nüo queremos mal ao sr. Os-

waldo Cruz; 3. exc. é um moço 

ile verdadeiro mérito e tinha 

muita vontade dc trabalhar; bat;-

tou-lhe, porém, assumir a direc-

ção dos serviços sanitarios, pa-

ra quo a molieza o entorpe-

cesse. 

Querem a prova disto, a pro-

va esmagadora, fulminante, irre-

torquivcl, superior a todas que 

o sr. Alfredo Varella apresentou, 

ou possa apresentar? 

I.á vai : o.i jorn.ics annunciam 

hoje quo o sr. Julio de Casti-

lhos (virá também o illustro sr. 

general João Francisco?) embar-

cará 110 proximo sabbado para 

esta cidade, c, até agora, ainda 

não foram pregados nafi esqui-

nas das ruas o? conselhos ao 

povo sobro a prophylaxia que 

tal noticia exige ! 

Querem maior desmazelo? 

I!. A. 

fis'« k s ® 8 ! 
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Este Rio de Janeiro é mesmo 
uma cidade que, depois da Repu-
blica, só tem sido .alvo de cala-
midades em todos 03 sentidou. 
\lguns querem que O mal venha 
de época anterior. TaK-ez seja 
exacto, mas lemos por habito só 
discutir ou affirmar o que posi-
tivamente sabemos. 

Começou a desdita com a fun-
dação deste maravilhoso regimen 
que todo o Brasil sinceramente 
admira, desejando, porém, vir 
quanto antes acabado. Depois, ti-
vemos os hcróos que, como 03 
dentes d'allio plantados na ves-
pera de S. João, brotaram da 
noite para o dia, passando subi-
tamente do mais completo ano-
nyinato á maior celebreira... 

Veiu, mais tarde, o positivismo, 
a tanto por cabeça, para os ba-
talhões patrióticos que deviam 
jugular a revolta, e gente houve, 
tão amiga dos interesses... pro-
prios, que arranjou meios de, 
com immaginarios nomes, inscre-
ver-se ao mesmo tempo em dous 
ou três corpos. 

Surgiu, em seguida, a classe drts 
estadistas ; ninguém, até á vee» 
per», lhes sabia os nomes. Rer» 
laram-se cheios do mais sucefc-
l e n t o saber , po< lendo d i r i g i r com 

e g u a l t i n o t o d a s a s pas t a s , 04 

m e s m o t e m p o ! - |. \ 

A p p a r e c e r a m as c o n » a g r a ç 9 M 

cívicas com procissões de calou« 
g a s , s o b pa l l i oB d e s e r p e n t i n a s 4 

apo theoses d e confctti. 

e nom 

R oe ur, iat i : ímo 
t h r o j ••tf. l'ara a 
Licor uo Tibahia, 1 

c:r.pigo:-.s. dar-
sua cura, ó cffica2 o 
0 Granado. 

Informam tclegrsmmas do Roma: 
«O estada de saúde, um tanto precá-

rio, do anorectic Zanardeili, era por de-
mais conhecido para que pudcipe caustr 
surpresa a alguém o s 11 pedido de de-
missão, hontem dirigido, com as forma-
lidades do estylo, a Sua Majestade o rei 
Victor Mantle!. 

F,' obvio qnc os jornars da opposi^So 
r.Io desperdiçaram o facto e delie so 
nproveit.iram a bem do sua politica. Bt-
tribuir.íl 1 a subiti deliberação do , -<si-
Lcnte do Conselho de ministros nos dous 
ou três acontecimentos qne, por m.;Í9 re-
centes, melhor podiam dar á sua versão 
o caracter da TerotlmhliaBça e calar, 
portanto, mais fundo nu op.niío, alhciaii-
do-a coiisequcutemeuto do partido go-
vernlsta. A renuncia do esar ti sua pro-
jectada viagem a Roma, entre 0» f..ctos 
slhididos, é aquelie dc qne maior cabe-
dal se está fazendo, e: está claro, nõo 
falta quem nesta occasião torne as cul-
pas ao governo, embora parte da oppo-
siçüo esteja perfeitamente consciente du 
quo o fracasso desse acto de cortczi» do 
esar ú Italia malt devo aer levado á nua 
conta, do quo á contado Ministério ago-
ra dissolvido.» 

Recebemos o n . 7 da Vitin Paulista, 

o sympathico semanário ilhtstrado que 

tem tido tã i b',a acmitsçfto entro n"s. 

O numero que te.nos sobro a 111 ;.. 

traí em sua primeira pagina un -om 

retrato do ar. dr. .Iodo Tlionn/. do Mello 

AlVcs, recentemente no mwlo ministro -Io 

VADIAÇÃO CRIMINOSA 

, Não houve hontem sessão 

na Camara dos deputados c pro-

vavelmente hojo também não 

haverá. 

Estamos na segunda proroga-

çâo do Congresso e os srs. re-

presentantes do Estado—que ga-

nham sessenta mil réis por dia, 

quer trabalhem, quer não—não 

têm pressa em dar solução ás 

graves questões quo affectam 

actualmente os mais altos inte-

resses d o EH tado . 

1'óde vir tudo abaixo, pôde a 

lavoura estertorar nas vascas da 

morte; comtanto que os srs. con-

gressistas tenham tempo,'espa-

ço o . . . subsidio para palestrar 

duisprcoccupadamcnto sobre as 

conveniências o negócios da oli-

garehia, está tudo betn. 

Os interesses do povo ? 

A grita da opposição ? 

São cousas de que não se co-

g i t a h o j e , res nullius, p a r a q u e m 

tem a certeza da reeleição e pa-

ra quem tem o seu "prato prepa-

rado na mesa do orçamento, era-

quanto permanecer fiel á cama-

rilha dominante. 

Depois de longos inczcs de ses 

sões, se se proceder a uma rese-

nhado que fez o Congresso—para 

bem do Estudo, cm situação tão 

melindrosa, como a que atraves-

samos, ver-sc-á que, para regalo 

e beneficio dos clientes da ca-

marilha dominante, houve tem-

po para tudo, mesmo com es-

quecimento o desprezo dos di-

reitos dos contribuintes. A fa-

vor, porém, daquolles que traba-

lham e produzem, daquelles que 

mourejam e soffrem, para pode-

rem pagar ao governo o que 

este lhes tira, afim do satis-

fazer ás exigencias dos ami-

gos, o Congresso nada fez, pres-

tando ouvidos de mercador ás 

lamentações e aos reclamos que 

de todos os lados partiam, ou 

inventando comedias para, liy-

poon!nmente,eneobrir planos com 

rftic só lucravam seus amigos. 

--Os nossos estadistas, dizia 

hontem um jornalista, julgam a 

Patria muito menor do que o 

menor dos seus interesses. Os 

que parecem mai.s abnegados 

reeúam deante do amúo do ami-

go, que viu ameaçada a omnipo-

tência da feitoria estadoal que 

liic coube na partilha tia antiga 

soberania brasileira. -

E é assim que temos vivido e 

que havemos <ie vive.r, emquan-

to durar este regimen. 

Está na capital o sr. dr. Francisco 

Cardoso c Silva, director geral do ser-

viço de desinfecção do Estado da Bahia. 

O illiistre hospedo esteve houtem, jun-

tamente com o sr. dr. Thcodoro Sam-

paio, na Directoria do Serviço Sanitario, 

e dahl, acompanhado pelo dr Emilio 

Ribas, director geral, seguiram para o 

Uesinfectorio Contrai, or.de o dr. Car-

doso e Silva so demorou examinando 

miodei ocamente, tolos os apparelhos, 

carros o estufas etc.. quo iiio foram mos-

trados pelo dr. Diogo do Faria, director 

de secção, e dr. Mortes Dantaí, medico 

do Serviço. 

O dr. Cardoso e Silva recebeu agra. 

davei impressão do nua visita, e decla-

rou que a montagem desto ramo de ser-

viço no Estado da Bahia foi modelado 

pelo qne existo r,u nossa capital. 

S. cxe. pretenda hojo visitar o Hos-

pital de Kola neuto o as outrrs tecçftet 

Noticia um telegramma de Parit que 

ot membros da colonia brasileira offore-

certni aute-iiontem ura bauqueto t San-

tos Dumont, para tolemulaarcm o aeu re-

gresso c lho desejarem felicidade nas 

mas proxlmss cxpcriencias com o San-

tos DnmoHt 11. 10. 

A festa foi presidida pelo ministro 

brssileiro dr. Piza o Almeida, assistindo 

além delia os dona secretários da lega-

ção brasileira, dra. Gomes I crrdra o 11. 

do Araujo, e os ars. Silva Pontes e Pe-

reira Sodrl, cônsules do lirasil em Parit 

e no ilavre. 

Santot Dumont, ae o tempo permittlr, 

[ará tegunda-feira a sua primeira gran-

de experieneia com o Santos Dumont 

10. 

Sáo as seguintes as ultimai noticias 
telegrapliicas do malsinado Katado do 
Ceará: 

A anarchia alastra-i: em todo o snl 
do Kstsdo. 

O padre Lacerda denunciou nas co-
111 ninas do Unitário a invasão da villa 
do Saboeiro por um grupo de capangas 
armados de refles, capitaneados por Joa-
quim Saldanha Arraca, ati:n do impedir 
a reunido e o livre fuuccionamento do 
Jury. 

Os habitantes daquolla villa retiraram-
se em massa e o juiz do Direito dt co-
marca adiou t sessio do jury por falta 
de garantias. 

—O sr. J . línsjon, regressando do 
Pará para Aractty o conduzindo a quan-
tia de 30 contos dc réis, foi assassinado 
entre esta capital e Cascavel, l.ogo que 
esso crime foi praticado tpproxiraou-se 
do assassino uma pesjoa que, por sua 
vez, matou o criminoso, ficando inteira-
luento desconhecida. 

O Repntiiea, orgsm official, dirigi 
do pelo dr. Jose Accioly o redigido pelo 
sr. Gra.cho Cardoso, calou o tscto oc-
corrido ha um mez e quo súraente hojo 
foi divnlgodo causando prcfuuda impret 
são nesta cidade. 

—Chegam notiçias de vários pontos do 
interior tnnunciando que se nota, por 
toda a parte, o afastamento de diversos 
bofes republicanos dt direcção politica 

da família Accioly. 

—Contlntia a lucta entre o coronel João 
Brigida c a policia. 

Quando encontrará também o Ceará 
um Varella para denunciar todos os cri-
mes que alli sc praticam ? 

O Senado approvou, por acto dc hon-

tem, a nomeação do sr. dr. Joio Thomaz de 

Meiio Aires para ministro do Tribunal 

de Justiça. 

Foratn feitas communicações aos presi-

dentes do Estado e do Tribunal dc Jus-

tiça . 

S. cxc., mesmo assim, não tomará 

posse hojo do elevado cargo. 

O mimo que os escrivães vão offere-

cer-lhe,—uma beca dc gorgorão de seda, 

acondicionada cm uma caixa do poilucia, 

e um cartão do ouro cornjdc-licatorio,— 

está exposto na casa Abreu, Irmãos & 

C. , á rua da Imperatriz, 

Na occasião da offerta do mimo dos 

escreventes do Fórum, usarão da pala-

vra os srs. Benjamim Moita o Cicero 

Ferreira. 

Ein nome dos escrivãcs, falará o coro-

nel Ludgcro do Castro. 

Tribunal de Jun iç i 

do óptimas chnrycs 

mentos da semana, 

ção, finalisando com 

faiado homem-hi. At 

tem causado. 

!.. Estudo; esti cheio 

K.ibre „s aconteci-

excellente collabora-

uiua gravara do tão 

i,ue tanto sueccsso 

MOXOGRAFIIIAS AOR1COLA3, do 
dr. .1. C'ar.'oB Travassos. Veirio-so 

no escriptorio dosta folha no pe.vjo do 
8S9C0. Pelo correio, mais ltOOO. 

Pelo Ministério da Justiça e Negócios 
interiores foram remettidsa ao presiden-
te deste Estado as portarias concedendo 
cartas do naturslisação sos súbditos ita-
lianos Spina Salvatore e Lanfranchi Gia-
como, residentes neste Estado. 

O director do expediente do T'iesouro 
Nacional dirigia ao delegado fiscal neste 
Estado o seguinte officio: 

• N. 184—Constando do novo officio 
n. 205, do 30 du setembro proiimo fin-
do, terem tido encontradas nessa delega-
cia ts ordens desta directoria, ns. 380, 
381 e 392. do 29 de novembro do snno 
passado, "ecoramendo-vos providencieis 
ptra qua seja devolvida a 2 l via ds do 
a. 383. que foi expedida cm vritude da 
declaração que fizestes em officio n. 
162, de 2'J de julho ultimo.« 

HOJB 
Est i encarregado do serviço de rse-

cinajlo contra t »ariola, na Directo-
ria do Serviço Sanitario. das 11 ás 3 iu-
ra a da tarde, o inspector sauitarii dr. 
Alfonso de Azevedo. 

D l T c r a S e o 

Po l y t h e ama-Conce r t o — Fuucçio 

varüWa 

tk iges tões d i f í i ce ls . D i n a do es-
i ' t o a a f o . E1 de excellentes resultados o 
Elixir de Camomille e Melissa, de Ora 
n«io. 

do Serviço Sanitario. 

O sr ministro da Fszendi 

proroger por mais cinco dias 

resolveu 

o prazo 

marcado para a substituição das antigas 

estampilhas do sello adheaivo pelas do 

novo padrão. O prazo referido termina-

va r.nt c hontem. 

Con-tfi no Rio qno a commissão do 
Orçamento da Camara dos deputados fe-
deraes dará ao governo nuctorisação para 
encampar as Estradas do Ferro que têm 
garantias em ouro, pari arrendai-as den-
tro das condições que forem estabele-
ci ias. 

A convite do sr. ministro das Relações 

Exteriores, o sr. almirante Guiliobel se-

guia hontem para Petropoüa, onde per-

manecerá côrca de quatro dias, para as. 

aistir ás conferencias reistivas á questão 

do Acre. 

Sobre o mesmo assumpto conferenciou 

hontem com o sr. barão do Rio Branco 

o conselheiro Carlos de Csrvalho, que, 

como se tabe, occapou a pasta das Re-

lações Exteriores, no governo do dr. 

Prudente de Moraes. 

Tantas conferencias Tazem supptr que 

a intricada qaestão do Acre cada vez so 

complica inais. 

De reato, como nío ha de ter assim, 

se ellt soffre do mal de origem ? Nem o 

tslento do sr. Rio Branco conseguirá rc-

tiral-a do ibysmo cm que a atiraram os 

ara. Dionísio Cerqueira, Olyntho do Ma-

galhães et comilaiite cMtercm dc diplo-

matas ropoblicanos. 

O sr. dr. Laiz Piza, secretario da 

Agricullurs, dará hojo audiência ptbüca 

em sna Secretaria. 

i.ealita-tt hoje, em 01a det talftec da 

Rõtiêterit Sporltman, o banquete offe. 

recido pelos médicos t advogado« de S. 

Paulo ao i l l u t r tde profettor dr. Niaa 

Rodrigo«, de Faculdade de Medklna d* 

BaWa 

Informam telegrammas de Buenos-Ai-
r t i quo o presidente do Conselho de Hv« 
gieno argentina, dr. Carlos Malbran, de-
clarou quo apenas esteja inteiramente 
organisada a brigada especial de desir.-
fccçáo, ultimamente crcaila, aqucllo de-
partamento, acccdendo ao ípedldo dos 
armadores e da navegação de cabotagem, 
consentirá em que os navios procedentes 
do Rio de Janeiro soffram dez dias de 
quarentena somente, contados a partir 
da saiiida desse porto, a livro pratica 
será então concedida, adoptando o de-
parlamento, como únicas medidas do hy-
giene defensiva, a destofecção e a ina-
tan a dos ratos a bordo do4 navios. 

C U L T U R A F L O R E S T A L 

Sabemos quo a directoria da Compa-

nhia Paulista, em aessão de hontem, to-

mou imporiantes providencias, no sentido 

de auxili.tr e desenvolver a cultura flo-

restal cin toòa a rica zona directamente 

servida por sua extensa rôde ferro-via-

ria. 

E' nma iniciativa feliz, enjo bcnefico 

alcance não precisamos encarecer, tão 

evidentemente ello resalta do plano que 

a administração da Paulista acaba de 

adoptar, o qual consta das seguintes me-

didas: 

Distribnir, de 4 em 1 annos, diversos 

prémios pecuniários, no valor totsl dc 

!i0:000í<)i)0 de reis, segundo as condições 

e nas épocas qne serão opportmiamcntc 

estabelecidas o annunciadas, pelos lavra-

dores que so dedicarom á cultura flores-

tal—especialmente das especies que so 

rccommendam por aua appllcação indus-

trial. isto ê, a obras de marcenaria, a 

construcção, cm geral, a dormentes e a 

lenha—dentro da faixa de seis kilerjnetros 

do cada lado elas linhas ferroas da Com-

psnltia; 

Fundar urn viveiro botânico em ponto 

conveniente, á margem da linha de bito-

la larga, entro Jundiahy o Cordeiros. 

Uma parto desto estabelecimento será 

destinada a grandes sementeiras e campo 

du cultura de mudas das melhores etpe-

ciet vegetaes, para serem distribnídss 

pelos lavradores, emqnanto qae em outra 

parte do estabelecimento se procurará 

formar uma floresta composta das me-

lhores arvores conhecidas no Estado de 

S. Panlo, no Braail e no estrangeiro, st 

quses constituirão padrões permanentes 

de oadt especio, e de futuro fornecerão 

t t lemectoi necessárias A renovação das 

sementeiras. 

Publicar c fazer distribnir entre ot la-

vradores instrucções praticas a respeito 

das especies vegetaes mais recommenda-

veia sob o ponto de vista indcstrisl, aua 

plantação, tratamento e córte; tebre t t 

tarifas de transporte; sobre o rendimento 

provável da cultura florestal ete.; 

Adquirir, toda vei que se proporcio-

narem coudiç ,ct especialmente vsntajo-

it» . terrenos A margem dat liubts fer 

rets da Conptnhit , psrt aelles estabe-

lecer, por eontt própria, a caltura flores-

tal, qae fictrá, nesta parte i.nmedi*temeu 

te t Ctrio do pessoal dt via permanente, 

Titanío per tal meio ato t é prover • 

enteio d t t linhal de maleriaet de gran-

de e -o isttate consumo, como t vtleri-

taçio dt t t e r ra td jacate« te leite 1 

iiahcs e, « t s i | a i a M a H a faraaçlo 

de M a r « M t r i a o M M M M t o . 

Bolhas da sabão 
Seis horas da tardo 1 Levantei-me 

agitadamente, extcndl dous dedos M 

meu amigo, que ainda me procurou r » 

ter, c, no passo de funccionarlo'pubiice 

ameaçado de perder o ponto, dirigi-m« 

para caaa. 

Em caminho, fui rccordtndo me d t t 

extranhas cousas quo me contou tnet 

amigo, ua Bratterie. 

Não podia acreditar que um rapaz t ta 

bom, tão distincto, tão amável como o f k , 

fosse capaz do praticar tamanhas vergo-

nheiras, cutno aquellas que elle me nar-

rou. 

Um moço tão fino, quo atú se mettia 

dentro das bCccas dc lobo para ceder 

passeio ás senhoras ! 

Um cavalheiro tão delicadp, que, 1« 

fosse casado, não vaciilaria, como o te« 

gnndo Catão, cm ceder a espost u uut 

amigo! 

Não ! Não era possivel, Ou tquillo 

tudo era uma formidável ctlumnia, ou, 

então, não havia aaait ninguém honesto 

neste mundo. Toda a gente tinha adhs 

rido á Republica. 

Mas o meu amigo não podia mentir. 

Se não fossa verdadeira a narração que 

lhe fizeram, eilo não tn'a transuiittiria. 

Tenho certeza absoluta. 

A idea lixa é como uma ptta : vai per. 

furando, perfuraudo o espirito tão lcn« 

tsm'utc,*tão de mansinho, que, afinal, 

sem so sentir, transforma o pensamento 

num largo abysmo, no qual apenas cila 

ílnctlil, dominadora c triomphantc. Não 

se quer saber de mais fiada, não so pen-

sa noutra cousa. E' como um filho rs-

tardatario num caaal longos annos este-

ril 

Assim foi com a historia qjio ouvi. 

Tanto me preoccupou. tanto me impres-

sionou. que, alinal, não pensava mais cia 

outra couss. 

A idea das infâmias do Z. comcçon 

dc me invadir o espirito de tal maneirai 

que até - essaram de todo as const»ntu 

trocas de bilhetinhos o recados entre 

meu cérebro e meu estoinago o qne 

erain o motivo principal da nilnh* idt 

precipitada para casa. 

Colhi as rédeas ás pernas e deixel-as 

que fossem á.vontade, vagarosamente, 

domo pernBS de / l aneura . 

E o imaginação enteudeu dc traba-

lhar. 

Via o iueu desveuturado camarada no 

fundo escuro de um carecro húmido e 

iobrego, com os seus grandes olhos ne-

g r a rolando tristemente nas orbitas 

itiing tadaB pelo pranto continuo, contau-

do-me, em phrases dilacersiitet, toda a 

sna d&r intima, tedo o seu agudo tof-

friincnto, toda a sua negra 11 hedionda 

historia de crimes. 

Fiquei com as carnes arripiadas da 

horror: senti o cliapco dançar tremula-

mente nos cabclios espetados de com-

moção. 

E, assim, ness: estado, ia cami-

nhando. , 

Ao dobrar, por^m, uma esquina, qrat i 

cahi na calçada com uma syueope. 

la pensando em visitar o meu pobre 

amigo, naqueilo dia mesmo. Havia do 

arranjar com o director da cadeia uma 

licença especial para véi-o. O infeliz 

sem duvida, precisaria bem do conforto 

dc uma palavra amiga. 

Eis soniio quando vou da encontro a 

um sujeito muito bem vestido, reacen-

dendo a finissimos perfumes. 

—Perdão, cavalheiro. 

—Ah. is tu, Pistol ? 

So 1 possivel ficar idiota um minu-

to apenas, eu fiquei ntquolle momento. 

Ettava deante do meu desgraçado ca-

marada criminoso, cm caruc o osso. 

E eu que o julgava r.a cadeia 1 

Graçot o lenda ele exquisitão que corre 

a meu respeito, Z não deu pelo meu 

espanto c po/.-se immediatamcnte, com a 

volubilidade de unta mulher vadia, a nar« 

rar-mc uma porção de. casos recente». 

Nessa Ínterim, vi um delegado diri-

gir-se para junto de nós. 

Estremeci da cabeça aos pés. Z ia ser 

preso, aiii mesmo 1 

A anctoridado chegou, pediu-me licen-

ça c, clumatido Z. de lado, disse-lhe al-

gumas palavras, apertcu-U.e a mio com 

cordcalidado e foi-ss embora tranquillt-

mente. 

A curiosidade csporeou ma o espirito 

e não resisti : 

— (4ue houve? perguntei ao meu com-

panheiro. 

— Nada, ou pouca cousa. 

— Algutna desgraça '! interroguei assus-

tado. 

Deu uma gargalhada gostosa e respon-

deu-me: 

— Estás doido, hornetn '. E' uma r.oti* 

cia quo eu já stbia. 

— Qual & ? 

— Uue fui incluído na ' lupa do go» 

verno para deputado. 
PltTOt. 

Foi prorogndo por 30 dial o praz» 
dentro do qual o bacharel José Alvea 
Pinto devo assumir o cargo de prometo*, 
publico da comarca de lt* por.'iga, par* 
o qual foi removido da do Jambeiro. 

Em Mosteviddo foi dtda i publicid» 
de nma nova obra do dr. Onetto Visn-

ptra a qual havia grande esp»cttt*> 
va' entre a intelectualidade urnguaya. 

O livro é egualmente destinam a gr an-
do êxito no Brasil, graça-i ao aasumpt» 
que aborda:—A diplomacia tratiinra 
mo Kio da Prata. 

MONOCRAPHIAH AORICOLA», do 
dr. .1. Carlo« TrsrtMoe. Veiule—• 

no KicriptoMo dwMa M M « • pee«o <»• 
s(KM. Fcki correio, nuls 1SOOO-

Reaasamio o ex cr cicio d« »sa c a r » e 
bacharel Firmino Anten!« da Ril»» W « . 
tack-r, jaiz de DirrU^^de 

O tr . seretarí« lo Interior • dt 
tiça requisites M fgu.otes 
tos : _ 

De 10r», a Evaristo Ferreira Frte.a; 
de 239*1«», a Ambras» k fWw; 4e 
34«r«U, ao Telegraph« N» ÍMi l , <fe MO», 
a Eduardo Pratet, «e I : « S f » 7 , t C . 
Braga * C.: i< ÄW» «" 
CtaiatiM de Kreit«: Si, 
- - - »H 
da Cat ht CsSdért, i 
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PELA CIDABE 
O o n í « r * i i a i M re l i g i o sa « — Têm 

leaportudo grande interow« ncsts espl-
111 as confcrouoiss rtmHsadas na ««roja 

* éê Santa Cecilia, desde o oonioço deste 
•ec, pela padro dr. Jofto Gualberto do 
Amaral, i ilustrado promotor da Diocese 
4a Mariana. , . 

O pudrs Joüo Gualberto, nis suss-bri-
Ihsntes conforenoiss, combato coin gran-
da vsntajsom o protestantismo, encantas* 
da o audilorio, nfio só polo conceito pro-
fan «lo das suas orações como pela forma 
èelicadn c artística com que a« veste. 

Eapirito culto, emancipado das antigas 
formulas uitramuntuuaa. o certo de ijuo 
a religião deve acompauhar os evoluções 
progressista» do século, o padro Jofto 
Oaalberla procura apoiar na scleneia a 
supremacia da religião catholics, e OH seus 
argumentos incisivos u fortes sflo da-

ÍiaoUea que conveucoin e im^reneionara 
andamento o auditório. 
Além de conhecedor profundo da ma-

teria sobro que discorre, da uma eru 
dição pouco vulgar uoa diversos ramos 
doa conhecimentos humanos, u padre 
João Gualberto reúne todo» oa predica-
doa do orador: tem na tribuna uma li-
fura sympathies, maneja com impecca-
vai oorrecção a lingua vernácula, as pa-
lavras saem-lho com uma facilidade ex-
traordinaria e a sua voz v:bra deliciosa-
mente aos ouvidos dos assistentes, quo o 
rteutaiu encantados. 

O orador conttouuril as suas conferen-
cias, úb quintas-feiras e domingos, na 
egreja do Santa Cecilia, tis tí horas 
da tarde. 

U c i co i to do f a l sa r i os—Xa 1* dele-
gacia auxiliar ficou hontem concluído, 
confórmo noticiámos, o volumoso inquéri-
to sobro a descoberta nesta capital, ii 
rua do S. Joaquim, n. 'J3, do uma bem 
montada officina para a falsificação de 
cédulas, e&tampiüias o seilos do imposto 
do cousurao. 

Abaixo publicamos o reiatorlo elabora-
do pelo dr. José Koberto, 1° delegado 
auxiliar, por conter essa pe£a dos autos 
Informações interessantes o outra» inínu-
cioBidades que o siyilto policial impediu 
fossem dadaá á publicidade. 
• E' o seguinte o relatório: 

«Tendo chegad i ao conhecimento do 
exmo. ar. dr. chefe do policia, depois 
de reiterada* o persistentes investigações, 
que na rua 8. Joaquim, n. -3. st? acha-
va installada o funccionando uma fabrica 
de notas falsas, no dia 13 do corrente, 
baixou uma portaria, na qual determina-
va o iuicio dus diligencias necessarian, 

Íiara quo averiguado ficasse, cm termos 
egaes, a existencia da dita fabrica. 
Immediatamente acompanhado do dele-

gado da è" circumacripção, dr. Arthur 
Rudge Ramos, o dr. cíiêfe de poiiela so 
transportou para a casa, onde penetrou, 
cumprindo cs formalidades legaes, man-
dando que se procedesse, na presença das 
testemunhas o do chefe da casa, o indi-
ciado Alfredo 1'iuto do Arruda, a uma mi-
nuciosa vistoria. 

Feita a diligencia, constatada ficou a 
InstaHaçilo completa de uma fabrica de 
notas falsas, evidenciada pela natureza 
dos objectos encontrados sopeia sua dis-
posição, quer nos coramodos do pavi-
mento superior do prédio, quer nas de-
pendencias situadas nos baixos, isto é, 
na parte geralmente denominada porão. 

Além das testemunhas'que asslgnaram 
o auto de vistoria, assistiram a todos os 
termos desta diligencia as testemunhas 
Joaquim José das Chagas. Alfredo Anto-
nio. Mariano Fagundes e Luest Miranda. 

Estas tcsiemunhas depuseram no in-
quérito. 

Joaquim José das Chagas, que verifi-
cou a existência do uma fabrica de no-
las falsai*, observando, pela inspecção a 
que procedeu, que a fabrica se destina-
va também a produzir seilos, tendo visto 
niachiuns, chapas, pedras, prensa, dro-
gas o provas de notas, podendo nffir-
raar que a fabrica estava funccionando, 
notando ató a existencia de tintas fres-
:as. 

Alfredo A. M. Fagundes, que viu to-
jos os objectos que mais tardo foram 
irrecadados. o peia sua natureza o dis-
posição. verificou que na casa estava 
instttllada uma fabrica do notas falsas, 
ispecialmente do 20ü$000 o 5003000, 
tendo visto tambem seilos para o im-
posto de consumo, observando tintas 
frescas o chapas mettidas em banho, 
sonvencendo-se de que, momentos antes 
Ia diligencia, a fabrica devia estar func-
ionando. 

Ernestino Miranda, que percorreu todo 
y prédio e observou na sala de jantar e 
nos commodos situados ao rez do chão, 
iispostos, muitos objectos, como : ma-
chinas, pedras, chapas, estufa, diversas 
lentes, convenccndo-so da existencia de 
uma fabrica ao nous falsas, perfeita-
mente installada. 

Não sendo possível, na occasião, pro-
leguir cm outras diligencias, ficou a 
casa guardada por praças da guarda cí-
vica, até ulterior deliberação. 

No dia 1G, pela manhã, a chefia de 
policia affeetou a esta delegacia o pro* 
seguimento do inquérito. 

No mesmo dia, determinei que sc pro-
cedesse a um exame na fabrica, dcscrc-
vendo-se minuciosamente, em auto, todos 
38 objectos encontrados o a sua disposi-
;ão, nomeando peritos a Victor V. Stcidcl 
B Luiz de Sousa, do reconhecida o com-
provada competcncia. 

No auto de fls. ú se verifica que 
peritos examinaram os objectos assim 
descriminados no unto do fls. citado. 

Apresentei aos peritos os seguintes 
quesitos: 

I o—Os objectos encontrados e exami-
nados pelos peritos ua casa da rua de 
S. Joaquim, n . 2.J, ta"hto no pavimento 
juperior, corno nos commodos dos bai-
xos do prédio, pela sua natureza e dis-
posição, constituem uma fabrica de notas 
falsas ? 

2 o — N o caso aff irmat ivo, podiam ser 
fabricadas notas brasileiras, com 03 ma-
tcriacs examinados pelos peritos ? 

3o—A fabrica podia prestar-se tambem 
ü fabricação do seilos, estampilhas ou 
outros papeis do credito publico? 

4"—A fabrica já tinha funccionado? 
6o—Qual o processo empregado na 

fabrica paia a falsificação '.ias notas? 

Os peritos, como faz certo o auto de 
fls. G, responderam affirmativamente aos 
quatro primeiros quesitos, e. na respos-
ta que deram ao quinto, affirmaram que 
a falsificação das notas era feita na fa-
brica, pela reproducção, pelo processo 
da photographia. 

A. fls. 9, Angelina »Splendente, mulher 
do indiciado Alfredo Pinto de Arruda, 
prestou declarações minuciosas o com-
promettedorn6», apezar da cantella que 
empregava para obscurecer a verdade. 
Expõe Angelina que todos os objectos 
que constituem a fabrica foram trans-
portados para sua casa por Vicente de 
tal, ^ogo que fixaram rosidencia na rua 
de filo Joaquim, n. 23. isto é, ha mais 
de oito mezes, partindo Vicente logo em 
seguida para Buenos-Aires. 

Estes objectos foram conduzidos em 
caixotes, que mais tarde foram abertos 
pelos indiciados Alfredo e João Arruda, 
Bendo os objectof^lispostoa pelos com-
modos em que foram encontrados. 

Com taes objectos, quo constituem a 
Instailação da fabrica, trabalhavam jun-
tos aquellcs indiciados. 

Domingos Splendent«, irmão de Ange-
lina, freqüentava a su« casa todos os 
dias e alii permanecia, regularmente, até 
ts 9 horas da noite e ainda lá esteve no 
dia 15 do corrente, retirando-se mais ce-
do, ús 4 hora» ua 
nos. 

Refere Angelina que Alfredo e Domin-
gos venderam grande quantidade de no-
tas falsas fabricadas ua casa n. 23 da 
ma de 8. Joaquim e, por muitas vezes, 
»avia Domingos e Alfredo conversarem a 
respeito deatas vendas e fazerem asaen-
los em livros, «jue aáo os mesmos arreca-
dados em au.1 cisa (fia. 12 v. e 13). 

Nas suas declarações, conta Angelina 
f ia via constantemente seu marido tra-
balhando em desenho e grsvnra, auxilia-
lo sempre peio indiciado João Arruda, 
tocando continuamente para o pavimen-
to terreo, para onde o vin, por diversas 
rezes, conduzir duis reproduces au-
gtaentadss, com as dimensões, talvez, de 
mais de oin metro, de duas notas de 
MOfl sendo de notar que nunca ella foi 
po pavimento terreo, porque sen marido 
flMTa a este respeito prohibição tertni-
itftte, ameaçando espancal-a, caso lhe 

ríbiiHjrts «p.. 

tarde, mais ou mc-
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auxiliar as declarações da praça ' 
da cívica João Baptista Fcreira 

15 do ««rente, A w H * 
jotas ds aotas do 200*, 
aua caia t p o r seu mui* 

d * não sabendo, porém, ^ual a sua im-
portância total. 

A* proporção que as notas eram fa-
bricadas, e eaiqusnto nílo eram vendi-
das, Àlfrsdo Pinto de Arrotfa o Domln-
gosJSpIendente gunrdavBm-n'as numa ca-
naatra, devida monto fechada o collocada 
no porão da casa. 

A declarante reconhece, como sondo 
cscripu por seu marido, uma relação do 
drogaa compradas por Domingos Splen-
dente e destinadas ao trabalhe da fa-
brica. 

Esta documento, arrecadado com os 
objectos constitutivos da fabrica, fornia 

tis. 317, duoto inquérito. 
Confessa Angelina quo seu marido, ha 

oito me/.es, estava desempieg.ido, perma-
necendo sempre em casa. e nu mesma «i-
tuação se achava o indiciado João lMnto 
de Arruda, não podendo explicar a ori-
gem dos recursos necessário» para a niu-
nutonção ua fauillia o psmmoato do a'u-
guei da casa, que ora feito adeoütada 
mente o não s« achava eu» atraio. 

O indiciado JoRo Pinto, vi ira de Pira-
cicaba a chamado do Alfredo e cm cusu 
desto vivia. 

Pela declaração feita por Angelina, de 
que dias antes o indiciado Alfredo lhe 
mostrou tres pacotes de notas fabricada» 
por ellea e por Domingos Spleudente, 
tornava-se iiecossaria uma busca no pré-
dio, o assim determinei que no dia li), 
ás 8 horas da manh&, se cffectuasse essa 
diligencia. 

A' hora designada, tive neressidada de 
tomar aa declarações do iudiciado Alfre-
do Pinto do Arruda o ás quatu desejava 
assistir o dr. procurador da Itapu! lira, 
quo se achava presente, e uesaa diligen-
cia ino nihava quando a esta delegacia 
foram remettidos pelo dr. 2'' delegado 

da guar-
acom-

uhadas do 253 notas do 200$, notas es-
tas apprehendldas por aquelia auctorida-
de na casa da rua do u'ãj Joaquim, evi-
denciando-se assim quo a diligencia de-
terminada para busca o epprohcnsão das 
notas ;i que se referia Angelina tinha si-
do effectuada pelo dr. ' i ' delegado au-
xiliar, dando o resultado que se presu-
mia, ã vista das declarações referida», 
cm que Angelina affirmava a existencia 
em sua casa de grande quantidade ue no-
tas falsas fabricadas por sou marido o 
Domingos Spleudente. 

Apresentadas nesta delegacia as notas 
apprehendidas pelo 2o detonado auxiliar, 
as quacs foram entregues polo escrevente 
Josó Alfonso Luzzi, foi, acto successivo, 
lavrado termo circunstanciado, do qual 
constam o arrolamento e dcacnmiuaçio 
das notas. 

Em seguida, determinou qu» proce-
desse a exame nas notas apprchQudiJns, 
servindo de peritos, pela sua competên-
cia. o» mesmos lanccionarios no exame 
da fabrica. 

Submetti .1 apreciação dos perites os 
auesitos do formulário oíficia. e, aUen-
ueudo á natureza do caso, para deritnir 
conjecturas futuras, eonsigueiuin quesito 
complementar, «ubstanelal no exame quo 
ia sor feito, principalmente pond -ruudo-

quo os peritos, qu« iam funecianarno 
exame das notas apprehendidas. já ti-
nham leito o exame dos objectos consti-
tutivos da fabrica, arrolado» o descrimi-
nados nestes autos. 

Assim considerando, apresentei aos 
peritos o seguinte quesito, que no auto 
de fls. 2Ht figura sob a denominação 
do G° quesito: 

—Entre na chapas eucoutradas c ap-
prehendidns na fabrica de notas falsus, 
á rua do 8. Joaquim, n. 23, existem os 
negativos photographicos que serviram 
para a reproducção des notas apprehen-
didas o pelos peritos examinadas r 
^ Feito os exames o coufro:.tos necessá-

rios, de novo examinadas ua chapas ap-
prehendidas, os peritos assim se inani-
festaram: 

Ao 0o quesito—Sim. 
Entre as chapas apprehendidas 

na casa da ma de S. Joaquim, 
n. 23, os peritos cncuntraratn e 
examinaram os negativos plioto-
graphicos qne serviram para a 
reproducção das notas apnrehcn-
dians e examinadas, isto ó, entre 
5 chapas examinadas, existem dous 
negativos quo ssrvirnm para a re-
producção das" notas examinadas 
o são os quo ficam rubricados 
pela anetoridade o pelos peritos 
(fls. 285 v.) . 

Esses negativos vão juntos eiu appen-
só a este inquérito. 

Do grande relcvaucia são as declara-
ções prestadas pelo indiciado Alfredo 
Pinto de Arruda, ús quaes esteve pre-
sente o dr. procurador da Republica. 

Alfredo, quo a principio procurou eva-
sivas o tergiversações, para não se rom-
prometter, acabou por deixar transpare-
cer a verdade quo procurava occultar. 

Ello expõe que os objectos, como já 
tinha declarado Angelina, foram levadus 
para sua casa por um imaginado Vicen-
te o eram destinados a fabricações de 
rotulos pura garrafas, tendo Vicente par-
tido lia mais do tres semanas para liuc-
nos-Aires 

Manifesta corttradicção; Angelina refe-
re que Vicente partiu ha muitos mezes. 

Confessa o indiciado, entretanto, que 
os objectos encontrados foram por elle 
dispostos como sa acham, tencionando, 
porém, queimai-os, e. que de facto prohi-
bira a entrada de Angelina nos commo-
dos do pavimento terreo. 

Em seguida, declara que não chegou a 
entrar em accôrdo sobro o resultado da 
producção da fabrica, mas que pretendia 
anferir lucros. 

Descrevendo os traços physionomitíos 
de Vicente, o individuo diz ^tie elle <"• de 
estatura regular, tendo cabc/lo.t o bigo-
des ruivos; entretanto, Angelina assim 
descreve esto homem phantaslico—corpo 
e estatura regulares, bigodes S Cabellos 
prelos. 

Prosegnindo em stias declarações, afi-
nal, o individuo confessa que as notas 
de duzentos mil réis, formando um [ a-
cole as quaes foram encontradas e ap-
prehendidas em sua casa. foram para 
alii levadas por Vicente, não se lembran-
do se havia outros pacotes, accrcscen-
tando que os pacotes por elle achados 
nas malas os transportou para o alto 
do prédio, deixando-os na sala de jan-
tar. 

Não nega achar-se desempregado ha 
muitos mezes, conservando-se sempre cm 
casa e nào sabo explicar como achava 
recursos para a sua manutenção. 

Keferin«io-3c a seu irmã > Alfredo diz que 
elle se arha nesta capital ha tres ni"z >s. 
quando João Arruda nas declarações que 
[/restou, confessa que se acha residindo 
com seu irmão ha um armo. 

Alfredo confessa que Domingos Splen-
dento vai todos os dias ;í sua casa. . 

Angelina refere nno Vicente levou os 
objectos apprehciididos paru a sua casa, 
desde que lá reside, isto oi'o mezes 

tanto: entretanto, Alfredo d ara que 
este facto se deu lia Um mez, mais ou 
menos. 

Das declarações de João Pinto de Ar-
ruda, consta em resumo: que iia um 
armo vive em companhia de seu irmão : 
que tem estado sempre desempregado; 
que a fabrica de notas falsas installada 
na casa em que reside era de proprie-
dade de Vicente e de Alfredo; nue via 
sempre s u irmSo em trabalho de dese-
nho e gravura; qne Domingos Splendente 
frequentava assiduamente a caia da rua 
São Joaquim n. 23; que Domingos c Al-
fredo tinham conferencias constantes, 
porém reservadas; que sobre a mesa da 
»ala de iantar viu pacotes de notas fal-
sas de duzentos mil réis ; que embora 
reprovasse o qne via em cas.i, não tinha 
coragem de fa/.er denuncia á policia. 

Também prestou declarações Antonio 
Monaco, pa-5 de Angelina e padrasto de 
Domingos Splendente, « expoz quo Do-
miugf s frequentava assiduamente a ca-
sa, onde ainda esteve no dia 15 do cor-
rente, durante o dia. 

Tomadas as declarações de Domingos 
Splendente, todo negou, chegando a af-
firmar que nunca foi á rua 8. Joaquim 
n. 23. e une, ha mezes, não se encontra 
com Angelina, o t io pouco com o mari-
do delia. 

Dos depoimentos presta d .« pelas tes-
temunhas ouvidas no inquérito, mais 
compacta e Inilladivel se toro* a crimi-
nalidade doa indiciados. 

E' digno de mesção, alé n de outros, 
o depoimento de Aphrosiu* Antouielli, 
comadre de Angelina. 

Esta testemanba frequentava assidua-
mente a casa da rua de 8 . Joaquim, s 

sempre ano U estere encontrou o tnat-
olado Domingos Splendente. 

A depoente, que anteriormente quan-
do os seus compadres moravam ua rua 
Maria Msrcolms. era recebida com afra-
billdüde* aendo-liio franqueada a entrada 
no Interior da casa, ua rua de H. Joa-
quim, não passou uma ver. «o menos da 
sala da frente, porque nfio lh'o permit-
tiam, o logo que chegava, Domingos 
Splendente, que aa achava com outros 
indiciados nos landas da casa, vinha 
para a sala. o quutiio a testemunha so 
retirava, ainda deixava Domingos na 
sala. 

Faço juntar no inquérito alguns docu-
mentos dentro os quo foram npprchen-
dides na fabrica. 

'Kntre esses, o documento do fls., que 
se refere a uma relação d.- drogas com-
prada» por Domingos Splendente o des-
tinadas u fabrica. 

Dos livros arrecadadas, que eram cs-
crlpturados por Domingos o Alfredo, se 
evidencia que estes eram sócios na fa-
bricação das notas falsas, havendo entra 
os soclos uma conta corrente de movi-
mento de valores. 

Desses livros constam tambenf nssen-
t « mais antigos o referentes a quantias 
fornecidas por José Dracco, actualmente 
cumprindo sentença por passagem do 
moeda falsa, c a quem Domingos Splen-
dente vai frequentemente visitar, coufõr-
me declarou a fia. 

O documento de fls. so referi ã com-
pra de uma charutaria p:ir 1:2U0*Íh», 
pagos ã vista, entre os dias J7 de outu-
bro e a do novembro do 1002, sendo 
comprador o indiciado João Pinto do 
Arruda, quo confessou andar desempre-
ga»! >, sem recursos do cspccie algutna. 

Nesta eflcripmra figura como testemu-
nha Doiniugcs ísplcndento. 

Dovo ainda sslientar p loeumento de 
f's. doraohstraudo que o indiciado pagou 
de contado, pela troca de mu anti' !, a im-
portância de um couto o duzentos mil 
réis. 

A responsabilidade do Iniciado pois, 
indiscutível o delta não podmn iicar isen-
tos Autouio Monaco e .vngelina Splen-
dente. 

Do processo estã a snciedvla pro-
vado quo pessoa alpuir i p« netrou ua casa 
da rua do São Joaquim. • 

0« trabalhos da fabrica em ? feitos 
peb-s indiciados c com a »i .uios .çncia de 
An 
ulli s 
DO AI 
fa m d 
•Ins »i 

ima, qu.î cooperioi pan 
il praticaram « com 
îtonio Monaco cue, c< 
a, era connivente « «-itt 
o tas falsas, 
mm oa autos ao 

ucloll qu 
nplicidad 
« liefe d 

dr. 

tu TO U«Î lüOo—l ' d»̂ i«'|i ».• auxiliar, J-. 
iioòerto Leite Pcuíexi ! " . 

E n t r o p r o p r i e t á r i o o i i íq .u i l i : io 
— Frannsco Pinilha, portuguez, r- sideute 
á s.u da Cachoeira, n. 0, ttvv liontem, 
á tarde, uma violenta disputa .n SMI 
inquiiiuo Alfredo Carrai.» nada pontoai 
no pagamento dos respect Iv s ringu-is. 

Dcaalo i!a attitude aggressiv.i assumi-
da pelo proprietário, C.»rrara ucrJar.iu-
iho perHtn[itoriamento que r ;o s.u.V i m 
o seu debito, devendo r.esía mesma tarde 
mudar-se do prédio da rua <.ta Cacho-
eira . 

Nasceu dessa de.-laraçïo um grande 
confücto. cm que tomaram parte, a'ém 
de proprietário c liquiiiuo, varias c-..iras 
pc aoas residentes nas vi/.inhttiiçi.s da 
ccsi n. ü . 

Ao trlllar de apitos, acudiram algu-
mas praças, que cffeotuiram a prisão 
dos contendores. 

Do confücto, sahiram feridos Francis-
co Piuilha e Manuel Domingos, que fo-
ram medicauos na Policia Central pelo 
dr. Honorio Libero. 

Te l eg ro i umas re t idos — Achain-se 
retidos na Itepartiçâo (Jeral dos Tcic-
graphos os seguintes telegrammas : de 
Paranaguá, para Almeida; de Porto Ale-
gre. para Agente; do Mio. para major 
l.ndgero JMnho, Ü. ílotai; do líio, para 
dr. Freitas, ti. Beuto, l'J3; do i'aubaté, 
para Eugênio, tí. Dento, 115. 

A c c m m e t t i d o co xtin. a t aque—O 
soldado Camillo de Freitas Azev io, n. 
l l õ da I a companhia do 3 o batalhüo, 
chegado recentemente ue Ubaluba, hon-
tem, á tarde, quando se achava ú porta 
do respectivo quartel, no lurgo do Car-
mo, foi ucoiumettido do um ataquo do 
gotta. 

Calando, rocebcu Camillo um largo fe-
rimento na cabeça. 

E' sabido que a força publica tem mé-
dicos para esses casos ; entretanto, o of-
fendido, que devia ser tratado no pre-
prio quartel, teve de dirigir-se ;i Ki ; ;r-
tlçlo Central da Policia, paia ahl rutvt er 
curativos. 

U m rap to—A menor Grazia Scnciof-
ta. coiu 15 annos do edad», íiiha do 
açougueiro Domingos Scnciotta, residente 
d rua Conselheiro Carrilo, foi raptada 
hontem, ás 1 horas da manbü, pelo jar-
dineiro italiano André Dell'Aquila. 

O facto foi levado ao conhecimento <Ta 
policia, que está na pista dos fugitivo». 

Be legra lo mi l i ta r—• Por derreto de 
hontem, foi nomeado o tonento da força 
policial, Manoel Esteves (Jamocda, j ara 
exercer o cargo do delegado cm commis-
são, em Santa Cruz das Palmeiras, visto 
ter sido exonerado daquallo cargo, a pe-
dido, o .sr. Armando Pontes. 

3Sscala po l ic ia l—Está assim dis-
tribuído o serviço policial para hoje: 

Policia Centrai: do dia, o dr. Jose 
ííoberto, I o delegado auxiliar; de noite, 
o 1" delegado; gabinete medico: <!o ser-
viço interno, o dr. Xavier l'arros: 
de serviço externo, o dr. lUarcondcs 
Mai-haQo. 

Presidirá o Polglhcmna o capillo Al-
fredo Dorba, 2° sobJelegndo di Conso-
lação, o o Circo Ainernai/o, o coronel 
Felippo Rhcin. 3 o subdelegado do sul 
da Se. 

Feq.neiias occorrencias—Ao indi-
viduo Silvério Russo foi hontem imposta 
a muita de 50$, por ter damuilkaJo um 
lampião da rua Tamandaré. 

Como so recusasse a pagar a mesma, foi 
recolhido ao xadrez do posto policial da 
rua Barão de Iguapé, á ordem do coro-
nel ilranco, 2* subdelegado do Sul da : 

—Strá romettido bojo pelo '.>' delega-
do, dr. Ascanio de Cerqueira, ao sr .dr . 
chefe de policia, o inquérito instaurado 
contra Américo Alves Machado, quo fe-
riu levemente Raul Gonçalves, no dia 
do corrente niez. 

—José Alves da Costa, residente á rua 
Siiva Jardim, n. 17, honiom. quand > en-
trava em sua resideiicií, foi aggredido 
por um individuo desconhecido, que so-
evadiu. 

O offendido foi medicado na I.' :; ar i-
ção C :ijtral da Policia pelo dr. I!, ,; iio 
Libero, qne julgou levo os ferimentos. 

—O eserivio da Li delegacia reiuatten 
honte.in ao juiz de Dir- ito da I a vara 
criminal, por iutermedio do sr. dr. ' -
fe do policia, os aulos d i i:ique:\io in-
staurado contra Anselmt <' .hrio lídacei. 
•ino, no dia 7 do corr -nte, f'••riram, o i roa 
Formosa, a FeÜppe M.<raschi, va _ > l f 
Hm' ("ochrhn 

j & a i ' r o t t C a i s H n l 

Tclcgramma rocebiJo ú u'tlmt li^ra 

ird/.-noi a notii u faUeL-iiueato ü'j dr-

Htrros Casual. 

<iußrn acor,ipan':ij;i os a- oiilcr iiicntiig 

CIL* que tem siJo thpilfo, durantu íi Iio-

{ ubli'a, o malsinado Kstado do íiio bran-

de do Sul, sob a tyrannia ferrenha do 

Jalio de Castilho?, não dosf ouhccfrs'i c^se 

come, quo ó o de uma du.-; virtiinaa da 

san^iiinaria camariiít3, quo ii. ta»to?t an 

nos asiota »queíia ínTe.:/. região brasi-

leira. 

Harros Cassai Íoraínn-se na r.ossa Fa-

culdade do Direito, tttt f-7 11 n .urso 

brilhante, tendo <1* i i i ' n o s a:íuacs de,-

ae estabelcciniento d . e.^ino, ema tradi-

ção honrosa. 

'Indo para o sen £*tado, alii s* er.vel-

veu aob o actnal regimen, cm todos o« 

«eonteeimento« qne t'ra agitado o Kio 

(irando do Sol. »té que foi banido da 

•na terra, rindo agora morrer no exí-

lio, em Nioac, no Estado de Matto Grosso. 

Em rapid* noticia, escripta í ultima 

hora, s i * nos é possível dar s biogra-

phia 4* talentoso rio-grandenss. 

s e m u l o toltni « t rtssiruorlo o» es-
sa psrs i sdmlnlstrstto d« u.iultsrlo ds 
Consolaolo', 

l&oy, «111 rsstllulQilo, a Monteiro a r a 
cliaco; quo caucionaram para garantir a 
ttprfsontstilo da proposta para o servi-
ço ds ca)«amsnlo da rua JagimrlbF, on 
tr» Vorona o a Avenida Angcllm. 

—Foram astliu dcspacliido. os seguintes 
requofimentos: 

I)o Watiien Rplns ír C., pedindo llr«-
çs para abrir um portío; dr. Culí Te-
rolra Dias Filho, pedindo nliiihuiuento 
liara unio círcu; Francisca Toni, pedindo 
licença para abrir nma porlii; Antonio 
Pinto Freire, pedindo licença para collo-
cação de um ^radll; Narrlso Frodlanl, 
Ernislo Dirdi lien. Celeatlno Facclilnl. 
pedindo ap;irovação de iettreiro — A' 
llirei toria de Ubras, para os devides 
fins; 

de Domingos Rea. Henrique Hosrntnrli, 
Alfonso Juliano o Aloxundro do Mauro, 
pedindo alvará de IrausfefencU—Ao Thc-
aouro. pr.ra os duvido, fins; 

d» .todo Cabral do Mello s Affoiiso 
Fian^ . pedindo pra/o para a oxtluíção 
de capin/acs—Conccdo o prazo do tres 
metes; 

do Soratiin Oon.,i!v:'s dos Santos, pe-
dindo pra.:o — CJIICJUO O prazo do 9(I 
dias; 

de José Longo, pediu lo certidão—Siin; 
do Fedro Vaz. Ferreira, pedindo op-

provaoào do Iettreiro, o 1". A. Ferreira 
do Mello, pedindo opuroviição do Iettrei-
ro—Sim, em termos; 

, de José Collio de MngalUes, pedindo 
o sr abrlel PU», (|tw teve uma conle- p r i , z r , pa l .a „ cxHnc«ao de oipi iuai- He-
rencia com o uiluiatro da Agrlcuitttia ' ' " 'mr ido ; 

França, a quem coiumtiuicou o projecto d» .i. Pi. a. sobro imputo; Dmninco» 
da cjposiçío c as garantias concedidas | n0ncsi, podlndo reloTsmant.i do IIIUIIH; 
pela lei do Congrcmo nos expositores , J j p , , ! Salerno, pedindo lio, m a para um 
extraiyoiroa. Formou se um <om,!<\ 'infla botequim—Indeferido, 
toi.xu u si o encargo de solicitar d o i ; —.r0iiceilo o ] razo ile tres mezes. foi 
divo,SOS fabricante» - sua collaboraçiio, ! „ despacho dado' pelo sr. prefeito na 
conseguindo que ellos coucorreílrni u ,,,.(^1,, dirigida i fnmara « por esla 
nossa exposição. transmittida á FreMtura, de diversos 

Chegamos objectos ( ' l imados n ex- proprietários do cocheiras u carroças« 
posiçãa á nossa AlfanUegu, consignados^ioealarios de diversos prcJio«. represe« 

fóposiçãs de ápparellios t 

alcool 
A propoalta dests exposiçüo, dl: • 

Pau, do hontem i 
•Tem ultrapssssdo toda a especlativa 

o sueeasso alcançado pela oxposição da» 
applicaçOe, do alcool, promovida pela 
benomerita Sociedade Nacional de AgrU 
cultura. 

Com uin Uno o um sneoir faire nots. 
vela, os promotor» (laquelle patriotico 
csrlanien transformaram o espaçoso edi-
fício do frontão /.iimitf/o n Jo antigo 
tlieatro hríen num nprasivel jirdim, rhelo 
do encantos e de attractlvos. l)ahl a con* 
coiroucia que tem affluidl à sipoalçloe 
que, do dia para dia, vai auginentando. 
Nflo so nppreliende á primeira vi»ta a Inir 
portaucia desta modesta tentativa, leva-
ds a t abo por um grupo do homens da 
ü«*»a vontade, quo, infelirmor.te, nfto tíin 
sitio coadjuvados por parte dos po-
deres públicos do modo que era de es-
perar. 

A nossa Alfandega, então, tem feits 
cousas do arco da velha, sujeitaudo o»* 
expositores a uma sério de vexames in-
iuatiíicaveis. O Congresso votou uma 
lei Isentando do direitos todos os obje-
ctos uni (pie o alcool soja empregada, 
importados para figurarem nesta c: p « 
çfto internaiional. 

Desta lei tiveram communlcaçSo oflt-
ciai ns nossas legações e alguus dos» r.os-
nos representantes 110 exterior, tomo .0 

tados por seu adrojado dr. r.irlos Gar-
«ia. pedindo prazo para a extinção do 
capin/ftís. 

. — Acham-se approvadas na Directoris 
al. apenas qui«i% isentar da1 dl- j ,je obrr.s. â rua «lo Commcrcio. u. 10, 

ns plantas apresontadas pelos srs. J0S0 
Fernancea da Siiva, Renadicto Augusto 
Ferreira, Del Cima Michele, Josá bido-
nato, Nicolau Slineone o Joio Ventura. 

i Sociedade Nacioual de Agricultura, 
alii começam as interpretações. Trats-so 
do uma lampads, por exemplo:—a Alfan-
de^a entendo que n Congresso, pela sua 
lei isj; 

reitos o bico combuator, devendo o resto 
da lampada pagar direitos; um Àutonõ» 
vtl, que vem figurar na exposição, devo 
pagar direi: >s, pois a lei apeuas isenta 
rJ iiU'tor ce culto 110 centro do carro. E' 
rMi.uh o pouca séria osta cxigencia. ()j 
expositores extrangelros cou correra ni.' 
fiados nas garantias que a lei do Cot^ 
gresso lhes assegurava. 

i'"iu(i •» quo se interpreta uma lei de 
m > i » c Iraccionar os objectos exposíov 
isc.t'ando de direitos uuia parto * mes-
mo t.l»]i:cto o faz,endo recahir sobre a ou-
tra os enrtrrffos aduaneiros? huo inte-
ress« poderia 1er uma cxposiçlo cm que 
s«'» i.pparecessem 03 Lii'o.s das tampadas, 
os lotores mutilados d 1 automoveisl| 
das ljíici;;:s, s.-parados dos objectos aquo 
e»t;1o ligados e de quo fazem parte inte-
graute ? " 

10' uma cxlgencia soin pé nem cabeça 
e qua s-: da, justam mie porque a expo-
sição ó uma cousa seria o de alto inte-
resse para'a industria da canna 110 nosso 
pai/.. 

l'ara os milhares de pessoas que vão A 
exposição da rua do Lavradio <5 uma sur» 
preea vêr os centenares do objectos de 
uso domestico a que a applica-ão do al-
cool deu uma feição l.lo pratii'a, que ci-
las sáem dalll H v.lo comprar O seu fo-
gareiro, a 'ma laiupada, o seu ferro de 
engommar, o pouco a pouco a propagau' 
('a toma proporções taes, quo o consumo 
do uLool chegará a uma cifra cousidcra-
vol. 

Mas basta que so trate do interesso da 
lavoura, para quo todas as diificuldades 
se levantem, pois a pobre anda com tal 
caiporismo, que a sessilo da Camara está 
quasi no. fim da primeira prorogaçSo e 
ainda se está discutindo o projecto doJ 
auxílios quu lhe luto de sor prestados. 

Não ha deputado quo nu o aproveito -o 
ensejo para deitar erudição « fazer fi-
gura, apresentando o seu projecto salva-
dr-r. Alóm destes, apparecem ainda, cá 
por f .»ra, os projectos dos amigos do Ura* 
iil, como o projecto Camará, Siciliano c 
outros, que têm 11a Kuropa quatro ou 
cinco millionarios nuciosos por perder 
alguns milhões de libras, só pj!a glori.\ 
de salvarem a nossa lavcurn, coitada, núe 
já tr-A morrido do' inan-çflo, quaudo clic-
f;ar a receita do Congresso.» 

Os srS. dr. Adotyho Ribeiro o Haroldo 
Amaral commuai- am uos que abriram • -
ciptorio d-, advocacia, á rua José íioiu-
faeio, u. 30. 

Foi ao juiz de Direito do CapSo Do-
nito i*•> 1'itriuapanema, pura informar, o 
rci|i»t:ri:ncnto -io promotor publico da-
queüa comar-'a, bacharel Carlos Augursto 
Cardoso 'lo Menezes, pedindo tres iut7.es 
de licença. 

CONGRESSO 11Ö ESTADO 

Prr, 

A' 'ae 
lida 

inçada sr. i'eix to Gomide 

O sr. A. Nelson do Oliveira, proprie-
tário da conhecida casa Ao Mando FAe-
gani?, communica«nos quo acaba do 
addicionar ao seu ramo de negocio uma 
officina de chapcos j ara senhoras, me-
ninas e creanças. 

O Grand Bisar Pariifai fnz hoje 
por esta folha um nuuuncio dos novos 
modelos do coroas que acaba -le receber 
e quo sc acham expostas á ru i do São 
Bento, 87. 

O sr. Julio Antunes de Abreu, agente 
geral das loterias da cjpitui iederal, ú 
rua Direita, n. JW, previu«? aos seus iu-
números freguezes quo tem apenas um 
pequeno stock ue bilhetes da • acreditada 
loteria do 50 conlos, que seri extrahiJa 
hoje. 

CHRONICA SOCIAL 

ANNIVERSARIOS 
I azem annos bojos 

A^ senhorita Alice Vasques, filha do 
fallpcido Chrispim Vasques. 

A menina Brasilia, tilha do sr. Gon-
çalves Moreira. 

A meniua Iíosita Wninberg, nlumna do 
6o anno da L'scola Modelo do Carmo e 
filha do sr. Adolpho Wainberg.^ 

I).. Amélia Leilão Munhoz.. 
1). Ida Malfernrc, esposa do sr. José 

Malftrraro. 
O menino Loandrinlio. íil!:o do sr. ra-

pit.io Mannel Jes- do Meirell.-s t'roiie, 
residente cm Guaratinguetá. 

O dr. .Augusto Carlos da Silva Telles 
iüustrado lente ia l-'s:o!a l'o!,tetlitiica c 
proprietário da fabrica de tecidos Ara-
mina. 

O dr. Alfredo Vieira de Ahntlda. 
O dr. Cantídio Bretas. 
Os menbi <s* Manuel o Alfredo, filhos do 

sr Manuel Garcia da Silva, negociante 
nesta praça. 

H 03 PE D CS n VI AJA MT CS 

Acha-se cm S. Paulo o sr. Francisco 
Octaviano da Silveira, advogado cm Jun-
diahv. 

—Vindo do Rio, está do passagem em 
S. Paulo, com sua exma. familia o sr. 
rommendador Joa • :im Octaviano i ranço 
da Silveira, fazendeiro 110 interior do Lis-
tado. 

FA LLECI MENTOS 

Faileccram : 

Em Conceição da Rarra Mansa, o ea" 
pit:\o João Dias Aranha 

das Palmeiras, d. Sc-
filha do sr. Isaias Rar-

IVaueij-O Pedro 

e approva a a essito ar.te-

que n.lo 
idem do 

t( vo Krgottado o »-xpedicnt'1 

imporlancia, pn-stm-í.e .1 . 
sendo npprovados cm II* discussiío os 
projetos: 

n. '.'>1, de t%'3. da Camara dos depu-
tados, 0111 parecer 11. 13, auctorisanlo 
o g'»v--rno a conceder a Antonij Pagani. 

' tabcüiíio da comarca de C. sa Rranca, 
u m an:v) de licença, em prcroguç.lo, para 
tratamento de sua saúde ; c n. 35, do 
1003. da irnsina Camara, coin parecer 
11. 44, auctorisando o governo a couec-
d-*r'a Pedro Horges do Sács. official do 
Registo Geral e das ilypnthecas da co-
marca de Santos, mais seis mezes de li-
cença, <m prorogaçSo, para tratamento 
do sua saúde. 

Foi tambem approvado cai discussl J 

J . Cor-

filho 

filha 

um 
.Inst 

da .7 
111 o 11 

o parecer n. 47 da commissfio de 
-. approvando o acto do poder 

tivo quo designou o juiz do Direito 
vara rriminal da capital, dr. Joüo 

az do M lio Alves, para preencher 
v:-ga de in.uistro do Tribunal de Jus-

CASIAHA 

Presidcncla do tr. Tinhido Jnntcr 
Ao 111 <*io dia, procedendo-se A chama-

da, verificou-se nílo haver numero legal 
de deputados, pelo quo deixou dç haver 
sessão. 

P r e l e i t u r a 

Foram iromul^adas DS seguintes b i s : 
N. 041 do 23 de outubro de J U q u e 

cot! 'do o mnxilio annuai de ao | 
• Instituto Pasteur». 

X . •'»82 d»? 23 de outnbro de 1003, qne 
anetorisa ns despesas d". «'>:fM>'>$ cora o 
calçamento da rua Augusta e 22.*('>9Í,'$J77 
coui os melhoramentos da rua Visconde 
do Parnahyba. 

— Foi acceita a proposta de David De 
Maripara o fornecimento d i tijolos par» 
asobraa do eonstrucçSo do Theatro Muni-
cipal, devendo o proponente, de accôrdo 
com o disposto p. 1 do art . -10 do reg. 
do sello do Estado, revalidar o seilo da 
sua proposta. 

Foi enviado á Camara o orçamento, 
na importância de 103 191 $034, das obras 
de constrncção de uma ponte metálica 
no cruzamento da rua Florêncio de Abreu 
com a ladeira 25 do Março e do rampas 
de acccsso na mesma rua o ladeira. 

Foi tran3mittido á incarna Camara, afim 
do stfr tomado na consideração que me-
recer. o requerimento do prior «Io Mos-
teiro de S. Bento, sobre <U»sapropriaçào 
da casa da rua da Boa Vista, esquina 
da rua do Rosario. 

Foram concedidos 15 dias de licença 
ao amanuense do Matadouro Municipal, 
Fernando Gonçalves Dente, para trata-
mento de sna saúde. 

—Foram ordenados os seguintes paga-
mentos s 

1:827$800, a José Agesta, pelo forneci-
mento do pedregalho c areia para o rajl-
^ameuto do madeira da r ia 15 d i No-
vembro: 

1:000*000, ao dr. Carlos Reis. tJiesoh-
reiro do «fnatitato Histofko e Geogrh-
phico de S. Psnle», importaocia da flje-
guada prestaçio de auxilio votado para 
o mesmo estabelecimento: 

37*038, era restituição, a Carlo Mn-
re. QSÇ caucionou oara «arantir T ccü-

Km Santa Cru 
iiastiana Barrete 
reto. 

Em São Caria-
do Oliveira. 

Eni .Sorocab:», o sr. Antonio 
rela »: d. Carlota Wagner. 

hm Parnahyba, o' menino Raul, 
do sr. Josó Agostinho de Oliveira. 

Em Botucatu, a meniua Eunice, 
d1 sr. Bráulio Rodrigues dos Sautos. 

Em ÍJ. Setasüào, o ar. lioraciu Alves 
de Oliveira. 

No líio do Janeiro, os srs. Antonio 
Ferreira Povoas, Manuel Teixeira e a« 
r.:s. dd. Julia Esther Alves Pacheco, 

Luiza Deolinda do Sousa líraga, Gertru-
des Cândida da Costa Lima e Lucinda 
da Rocha Lobo. 

No Rio Grande do Sul, a bordo do va-
por Prudente dc Mora es, d. Maria Fir-
mina Resa. 

Foi ao director do Hospício do Alie-
nados. para informar, o requerimento de 
nosina Seliger, pediudo a transferencia 
de sua filliu, que so acha internada no 
Hospício de Juqucry, j ara a classa dos 
gratuitos.-

Foram concedidos dias d< 
ao soldado Arlindo Marcondes 
da guarda cívica. 

licença 
Cursino, 

O stntencIaiH Joio Capalbo pediu per-
dão do resto da pena quo está cum-
prindo. 

A poliçSo de graça vai ser informada 
pelo juiz de Direito do Sorocaba. 

A agencia de loterias, A rua da Impe-
ratriz, n. 27-A, da qual silo proprietá-
rios os srs. Carvalho & Guimarães, tom 
poucos bilhetes ú venda da loteria de 50 
coutos, cuja extracção sa rcalisa hoje. 

O juiz de Direito dc Araras enviou ao 
sr. secretario da Justiça o mappa dos 
processos julgados na 3" sessão do Jury 
daquella cuinarra. 

O sr. Augusto Ernesto Pereira dc Cas-
tro, ex-iutofessa lo da casa commercial A 
Favorita, participou-noa que so acha 
actualmente na Casa Paulista, á rua de 
S. Bento, 5C-A. 

Da typograpbia dos srs. Vanorden Sc 
C. , recebe-mos um especimen de traba-
lhos de jphotogravura o triebromia, exe-
cutados nesse estabelecimento e que muito 
o rccommendam. 

Desportos 
Fundou-se nesta capital mais um club 

ds foct-hall, a A. A. Josi' Bonifacio. 
A sua directoria ficou compoita doa 

seguinte» amadores do dito sport: presi-
dente, Dioicoro F i e » ; secretario, Miguel 
Klexa; tlaesoureiro, F . Silveira, captam, 
Wenceslau Fleia. 

— O 2" tem* do Sport Club Marinhei-
ros j igarã, hoje, i , 2 1(2 da tarde, um 
match de foot-tall com o 2° Iram do 
Sport Cinb Paraens«. 

Esta match será disputado no campo 
da Rport Club Marinheiros. 

—1'm empat» de 1 goal a 1 foi o re. 
sultado de um match jogado hontsm 
pelo leam misto infantil da A A. Crn• 
seiro Vnnltttauo contra o tcarn 
da A. A. AHiradan. 

MOTIIEITD MC1M10 

F * r u n 
Hcalinu.se hoje, d 1 hora da tarde, a 

audiência do dr. Josí ilarla Hourroul-
ju'r da 2- vara clwl, commercial o cri, 
minnl. 

1" offici», cartório rf» escrivão cap it il o 
Andrade 

Com a Inquiri-lo do uma ultima tes-
temunha licou encerrado hontem o num-
m. rio crime lnstuuriido contra l .ul í "Con-
staiitiui, acciisndii de [haver anaaaalnado 
Arinsiido Hnssi, na ma da lOstaçin. 

—C'omcçoa hontem o sumnisrlo dc cul-
pa instaurado lontra Maria Jounna, a c 
cnsada do haver espancado a menor Ma-
ria Pereira da Conceição. Fornra Inqui-
ridas *J testemunhos. 

Acompanha o smnmnrío, como advo-
i!.nlo dn acensuda, o bacharelando Uuar-
tini do Moraes. 

—Foram lionlrm tomadas as dcelara-
çilrs do Tallido .1os(|Ulm Konre» Martins, 
li requerimento do Jiiasiiinniíche JSank 
fill• Pcutschlaiid. 

—Foram hoiUcm concluso» ao dr. jnlr. 
da 2" varn, com parecer do dr. procu-
rador fis. al, «s :uilo» da fali,neta de 
Uiovauno l'ollito l,iilgi. 

—O dr. Joaó Ulpiano nppellou hoiitsni 
<'.. sentença proferiJa pelo Juiz da 2* 
v.iru nee aulos do acçüo ordinária nue 
Kiiillia 1'omtl movo contra Medera Ca-
lixlo. 

--Foram lionkm apresentados em csr-
lorin com exeepçfto aeclinëtoria fori o» 
autos de acçilo < rdinarla de reivindica-
<;5o movida ptia Ordem Carinclltana fin-
iiiiuinise contra doua Ambrogina Candida 
de Vnsconc-llos e outros. 

—Foram rcnicUido» no Trlbuunl de 
•luMii,'., em recurso do ofigrnvo, inter-
poeto por Anloni.i Bueno, pelo seu advo-
íriido dr. Tiiomnz l.iiua, cs nutos do ac-
i.íio iirdinnria que ao uie.-mio move o dr, 
íloJriRo 1'erclru ikrrctto. 

—Foram hontem entregues ao dr. Iffllr. 
Serva, com vista para contestarão, os 
iiilos de acção ordinária movida por 

(lamba & C . contra Ernesto I*. Cava-
lheiro. 

—\o 'Ha 28 do corrente, rcallsa-se n 
praça do liuniovol pertcnceuto u Carolina 
Hcarcolil. 

2° ofjicio, carlorio do escrivão coronel 
I.nâger» 

Myrtil Dcutsch c Fernando Dreylfu5 

appéllaram para o Tribun»! do Justiça 
d i sentouça d i ir. juiz da 2* vara, quo 
julgou procèdent» a acçïo ordiiiaria quo 
Jics move Alfredo Steinberg. 

—O dr. jui?. da 2* \ar.i, por sentença 
de liouteui, rejeitou os embargo» oppo»-
L ,H pela Companhia rroffresso d sen-
tença qne rclnrinnu a ajipellaçSo inter-
posta per I.uit Vemcci da sentença quo 
reformou a decisão do juiz do pa/, do 
Norte da Sé, vÍ9to como em arções sum-
marissiinaa rio'cabem toes rcctirsos. 

— '1 dr. Meirolle» líeis, juiz da l " va-
r.i, migou por sentença li divisJo do pro-
dio n. 21» da rua de d. Joilo, entre 
parles Síbastiào Monteiro de AssiimpçiSo 
e outros, lendo as partes desistido por 
termo de quaesquor recurs.i». 

—Francisco José da Silva Machado 
appcllou pura o Tribunal do Justiça da 
seutençi do ja i í da vara, que julgou 
dissohida a firma que gyrava nesta pra-
ia sob a razão dc Iraucisco Machado 
fc C. 

3" Officio, carlorio tio escricSo 
Clímaco 

A viuva Pnguni, por seu advogado, o 
dr. Agre io do Camargo, requereu a fai-
lencin do Conchfltta t/ardeutitto. negn-
cianto estabelecida ã rua dos ltaliauo.i, 
il. 122. 

Foram nomeados sVndicos l."ite & C. , 
negociantes estabelecidos ua rua do Com-
mercio. 

Coi;'o Cor.cliettn si oppunrma í arre-
cadação dos bens, foi expedido mandado 
de prisão cciiitra a menina. 

— O dr. (Jabricl de líezoudo njipelioti 
hontem para o Tribunal de Justiça cia 
sentença do juiz da 1 vaia, quo julgou 
procedciilti -a ucçãi ordinária que Àrtl.ur 
Mendes Pedroso o outros movera coi.tra 
o coronel T.iicio Seabra sua mulher. 

—Percuto o dr. juiz da l " vara din-
iiiercial f.»i hontem feito o lulerfotrttorlo 
do Caatelil o Moreira, cos antes do cen-
cordala j rcveutiva dos mesmo». 

—Xo dia I o ds novembro, no meio-
dia, realisar-se-ú a praça dos bens.po-
nherados a Gabriel Pruno u sua mulher, 
d. Adelina Camara, na execução hypo-
tliccaria quo ll.ca move Salvador Luiso 

—Na acção do niantilccção do posse 
quo Clement Jïarnot e sua nrnlher mo-
vem a Bnplisla Iiacquieu, o dr. juiz da 
l11 vara mandou pôr cm provas a ac-
ç3o. 

-Tondo Alfredo Tinas, por seu advo-

gado dr. Oclavio Mendes, requerido a 

citação do Banco de Credito Ileal, na 

pcaaoa do seu dlrector-gerenle, para quo, 

•20 prazo de 21 hora», que correrão em 

carlorio, pjgasae ao supplieante o divi-

dendo de 7 sobro 210 acções da car-

teira hypothecaria do mesmo Banco e 

correspondente ao semestre lindo a 80 

de junho, ou declarasse os motivos por 

quo não fez osto pagamento, sob pena 

de ser requerida a liquidação forçada do 

Banco, o dr. Aristides Salles, com vista 

deste requerimento para falar, apresen-

tou hontem, cm cartorto, us ra£oc» o o» 

fundamentos jtnidlcoa cm que se baseia 

o s"U constituinte para contrariar o pe-

di-lo do sr. Alfredo Plaas. 

Damos na integra a resposta do sr, 

dr. Aiísüdes Salles : 

«Illin. sr. dr. juiz da 1" vara. — O 

Banco do Credito P.eal do S. Paulo vem 

allegar o seguinte, nos auto» do notifi-

cação requerida por Alfredo Piuas : 

M o existe nenhuma obrigação, por 

parto do Banco, dc pagar o dividendo 

correspondente ao semestre lindo a 30 

de jtiUíio do corrento anno, ou a qual-

quer oulro a*mcstre, desdo que as sua» 

operações não tenham deizado l.rciioti 

MQUIDOS. Kxaminem-se toda a legislaçf.o 

referente ás sociedades auonyinas, a lei 

sobro as sociedades de creJito real, ou 

mesmo as disposições contidas nos esta-

tutos do Banco, nas quaes tBlão regula-

das toda a sua organisação, as 'suas 

funeções, e ver-se-á quo o Banco níto 

está sujeito ao pagamento daqueilo di-

videndo. Antes, se a obrigação existe 

para esto estabelecimento, com relação a 

materia do dividendos, o essa importa 

tanto pela lei, como pelo» respectivos es-

tatutos, ella é do lai natureza, que im-

possibilita o pagamento pedido pelo no-

tifieaute, porque só se pod. rão distribuir 

dividendo» dos i-utnos LIUCIDOS do se-

mestre, e aquelie que findou a 30 ds 

junho do corrente unno não deixou I.u-

cuos que pudessem ser egeripturados 

como uqu iDos . 

Sejam conferidos o» arl». 11G do de-

creto n. 434, do 1801, e o art. .02 do» 

estatntos. 

Diz o primeiro i 

• S'i poderão fazer parlo do» dividen-

do». . . o , Lücnos Liqt ioos provindo» de 

operações effectivameute conciuidas no 

semestre. • 

E c, estatutos reproduzem a mesma 

providencia no srt. õ3: 

«Só poderio fazer parte dos dividen-

dos do Banco os LUCROS I.IQCIDO» pro-

venientes de operações effectlvaraente 

couclnidas no semestre.» 

Tor conseguinte, desde que não se re-

rifc-juem LLCEO» LIQUIDO» nas suas ope-

rsç.'es, n lo deverá o Bsnco distribuir 

dividendos. E' o que naturalmente se 

deprehende dss clara, disposições aci-

ma . 

N lo se tend« verificado LCCCO RIQUI 

DO no nltimo semestre, deixaram os admi-

nistradores do Basco ds distribuir • di 

lidçndo. M m 4* vitro modo Miariam 

»Us* prowMír, Mm coalrarlar M a l t a * * 

dtapoalçltM a t tmbaa M B que M « í » * 0 ' 

acsseni i s penis da laglaUc** « « » '«»f l m 

(srt. 201, n. 2, do d,o. a . 484). 

Todavia, pretendo a notincaat» qne, 

gosando os acções de gnrantla de juro, 

do Estado, a luiportincla daqutlla ga-

rantia nlo podia ,or desviada pelo Ban-

co ds llm a que ella se destinait, i»to 

i , o pigamento do dividendo. 

Quom sustenta t i o extrsuha tlisoria 

ao esquece, sem duvida, ds que a conces-

são de garantia do juros, uma conccs-

slo corao outra qualquer, < um direito 

snaceptivcl do vends, do cessão, d uma 

conceislo sobre a qual se poderã assen-

tar uma operação de crodlto. Nenhuma 

lei reslrlctiva a impede; nenhuma rasão 

de ordem juridlea s« poderã apontar quo 

Impossibilite lai oporação. E' uui direi-

to dos acclonisls»; pol», da aocleditdo 

que o» representa. 

Ora, o Banco, por Intermédio d» res-

pectiva directoria, reallsou un a tran«ac-

çío, tendo por base a garantia do juros; 

effecluou uin empréstimo, quo aia.m se 

denomina a tramacçlo, entre o banco e o 

Estado, o que assim foi na roal.dade, sem, 

entretanto, note-se bem,—sem que ficasse 

assignslado, quer no contracto, quer nos 

estatutos er.tãtf reformados, este ou 

aquelie fim á quantia que so recebeu em-

prestada. 

Que a directoria podia abrigar o Ban-

co em um contracto daquella naturoza, 

vO-se do art. 30 do» Estatutos, no qual 

»o Ília conferem todo» os poderes para 

transigir. Mas tambem os accionistas 

intervieram no contracto, npprovani'o-o 

em essembliia extraordinária. 

lima vez que o contracto celebrado 

com o governo o o» Estatuto» não deter-

miuavatn uin fim espcclal á quantia re 

cebida por empréstimo, a directoria ap-

pliceu cm pagamento de couros» e 

outro» mais urgentes, usando da seguin-

te faculdade: 

«Todos i » negocio» do Banco serão 

resolvidos pela administração»... (art. 

35, § 1", des Estatutos). 

Eis abi o» Estatuiu» que constitue ni o 

contracto de socicdadc. Por elles, tem a 

directoria os nmls amplo» poderes para 

resolver os negeeios do Banco. 

Se o acto da directoria, applieando o 

dinheiro em pagamento do credito» pri-

vilegiado», com o intuito de amparar n» 

interesses da sociedade e assim tambem 

do próprio notifieanle, não mecice a sua 

npprovaçüo, elle, na qualidade de accio-

nista, poder:'. i'iscutll-o opportuuamento 

em assemblés, approval-o, ou não. A que 

lai aclo, porém, não pódo dar logar 0 a 

uin requerimento de liquidação forçada. 

E' muito grande a distancia que vai 

du uma provijeneia, fundada cm con-

entre 

liquidação 

tracto que induz obrigações 

ciedade e accionistas, para 

forçai» de uma socicdade do credito 

real. 

E' tão grande o espaço, poróin nlu 

tanto que não so possa vür o ponto 

principal da presente noliticaçlo, o sou 

verdadeiro inovei. 

Avultados o excepcionais são 03 favo-

res de que gosnni ns sociedades do cre-

dito. real, e entre cües figura como um 

dos maiores o procc»»o da liquidação 

forçsda. F.sse processo, é regulado no 

dce. n. 370, dc 2 de maio do 1800, 

arts. ,'itfi o seguintes, processo especial, 

e só nos restrito» termos daquclle» ar-

tigos é quo poderá »cr decretada a li-

quidação., Füra do coso atll previsto, 

cila i:ão poíerá ser dccreta-.la. 

Aliás, taes favores lio muito cor.ho-

eidos. 

Não eo dando agora o ca.',o previsto 

'no citado decreto, tão despropositada ss 

nos affigura a pretensão d j notiiicante, 

ijuo acreditamos não Beja a liquidação 

0 que visa o requerimento por elle apre-

sentado, po*B que iS certo que ella i.ão 

será decretada. Não ser.1 docrctada cora 

certeza; mas o requerimento ha de ter 

uma graúdo repercussão e ura do» seus 

mais prompto» eífeitoc será com segu-

rança a baixa dus colações das letras. 

1 ma occasiòo opportnna ter-se-á, entito, 

para a especulação da praça. 

Dada a importaiieia dos interesses em 

jogo nos presentes aulos. reqnev o Ban-

a v, cxc. sejam clles Iram : llatamcn-

te julgados, para o fim dc se.- IiiJeTeilda 

a petição de ils.» 

O dr. jniz da 1* vara mm 'ou que sc 

juntasse esta resposta aos mitos iiu no-

tificação e determinou que os mesmos 

lho fossem á conclusüo para decisão. 

officio, cartório do escrirão ilr. 

litU Ferreira 
Reuniram-se hontem, á 1 hora da tar-

de, 6ob a preiideucla do dr. juiz da i t t 

vsra commercial, o» credorc» de lieynaldo 
Staniatis. 

O credor Pau'.o Antonio, por ad-
vogado, impugnou todus o» credito» con-
stantes da lisia de credores. 

O juiz nomeou uma eommissão, com-
posta dos dr». Alcantara Machado o 
Paulo Dias, para verilicar a veracidado 
dos mesmos créditos. 

—Subirão hoje para o Tribunal de Jus-
tiça, Am recurso de aggravo, os nulos de 
acção nega to li a que o dr. Buncdicto 
líoliim Júnior movo a Eurico do Lustro 
Maneio de Tolc.lo o fiu.i senhora. 

—No» nutos do notificação requerida 
por Juvenal Ferroa contra Salim Addud, 
Antonio Pinto Alves appeliou dn senten-

do dr. juiz da 1* vara proferida uo» 
mcsmns autos. 

—N"os autos do acção decendisria que 
Josó Muria líodrigue» Quaresma move a 
Bernardo de Andrade Bastos, este ng-
gravou do dcsuacho do dr. jniz da 1* 
vara, que recebeu a appellação semente 
no clfeito devolutivo. 

Os ante» foram com vista ao dr. Bani 
Cardoso para minutar o aggravo. 

—Foram entregues hontem em carlorio. 
com minuta do aggravo interposto por 
Bernardo de Andrade Bastos, os auto» 
do acção deccndlaria que ü,e move José 
Maria Kodrígue» Quaresma. 

Hontem mesmo, o» autos foram con-
ctaso» ao dr. juiz da 1* vara comutcroial, 
para contramlnutnr o sggravo. 

—No» autos do inventario de Pedro 
Simplício de Camargo, em qne é inven-
tariante Candido do Amõr Divino Ci-
margo, o dr . juiz da 1* rara proferiu 
despacho despresindo a quota do dr. pro-
curador fiscal e mandou pagar o Impos-
to de transmissão, de accôrdo com o 
calculo feito pelo contador do Juizo. 

—O dr. 1" promotor publico recebeu, 
para denuncia, o» auto» ile inquérito po-
licial instaurado contra o menor I.uil 
Tamsro, sccusado dc haver, i,a noite do 
dia 17 do corrente, assassinado, no laago 
do Thcaouro, um outro uienur de nome 
Railo üaphacl. 

6" officio, carlorio do escricSo itaxi-
wiliaiio Correia 

Fleou designado o dia 27 do corrente 
para a continuação do summario crime 
instaurado contra José Joaquim li ouça!-
v s . arcusado de haver assassinado João 
Manuel l>antss. 

J u i ü o 1 ' c r f e r n l 

2" Officio, carlorio do escrieãosr. Au-
thero Barbosa 

Na inliencia criminal de Iréntem, o 
dr. WeDceaian de Qaeiroz, juiz federal 
substiluto, apresentou a sentença que 
proferia nos autos do processo crime 
que a Justiça federal raavs a Vicente 
Miehelazzo. Luiz Piva, Dante (ioamierl, 
Stepbiao Seaiosati e Antonio Dozzel-
lint. 

0« í 
ansoi 

nataialMa 

» M l , eat 
cellaiar, | 

_ É laMaa l» -

S ' l f 

Antonio Douelllnl havia i l i a 4« 
•innclada. 

l'nram sdvoirsdos dos aeeuMdoa M 
dr». Cantídio b i t s » , Virgilio C a l d a £ 
Custodia Moreira i V n r , Borja da ÃB 
nieidu s C a p o t e Vslonte. 

• r t l fa » 
30, • COM M aggravsatM 4« ( 

da 8. Lniz 
« OLLI,IIIH.ILL, CACEUII 

preparatória para repi 
fado na Kxposlçlo de ; 
lavradores de s . Pauli 

A commlssio executiva da exugaicla 
representação do Ba-
de S. I.uii dirigiu aoa 
'agio a seguinte cir-

cular : 

. Os abaixo assignados, membrns da 
comnilssln executiva da cxposiçlo d t 
prodnetos paulistas deatlnado» a figura, 
rem na Exposição Universal de 8. I,ul3. 
vêm solicitar a vosss valiosa cooperaçãa 
110 sentido da ser o Estado de 8 . Pauis 
dignamente representado. 

Sem querer pKtuntcar as extraordiná-
rias vantagens que deste certamen |«-
dsm ndvir para a classe agrícola deste 
listado, essencialmente csMelro, a com-
iniMiio lembra apenas que os Kstadoa 
Unidos da America do Norte são os 
maiores consumidores do noaso calé, o 
que é da innis alts conveniência tornar 
alll bem lonhecido não só o nossa pro* 
dueto coino tambem tudo que sa relacio-
na com a sua explorarão, desde a luatla 
virgem onde se vai Iniciar a derrubada 
para n sua cultura, ató A sua entrega na 
estação ferro-viarl» ou lluvial. 

Tratando-se do uma exposiçu" em qu« 
tenus de luctar coin a diseipfiiia i e-on-
correncia de nosso-, ri Vim não devenia» 
desprezar nenhaiu detalhe qun possi fa-
zer sobresaliir a principal fonte, de ri-
queza nacional. 

Esperando, pois, que v.cxe. corao prin-
cipal Interessado .,uo ó ntlcuifa a n isio 
pedido : 

Juntamos aqui uma resenha do quo 
mais convém expõr : 

1*—Amostra de café abi preparado. 
i '—Phutographlas: do floreai i, da der-

rubada, d-i ciiféciro em diversa» edsdes, 
das oncraçõe» do colheita, scccamento, 
material de niaehina» ngrieolai, tae» co-
mo arados, carpideira»; do material dl 
transporte, tae» coiuo carro», carroça», 
carroçõe», decauville etc.; da» machinât 
de beneficiar o terreiros; das colonia» e 
casa» de habitações, da» eicolas do In-
slru.-ção primaria, dos appureiiios pars 
os estudos physicos e chimicos do solo 
ele. 

3*—Planos o modelos de estabeleci-
mentos riirues. 

Se v. exe. não dlspuzer de todo» ess-e 
elementos, rogamos enviar aquellcs dn 
que puder dispor, pois serão recebidos 
sempro como valiosa contribuição para o 
fim que temes cm vista. 

Antecipando o» nosso» sinceros agra-
decimentos, sub.-icrsvemo-üo» com eleva, 
da estima e consideração 

A commissio:—Dr .Laie Pereira Bar-
reio—Pr. Car Joio de Almeida—Pr. 
Olaco Evjdio—ür. Francisco Intei-
ra líamos.' 

T H E A T E O S E T C , 

Ç.irco Ainorícaiio 
Continua fazendo a» delicias dos habi* 

Ines deste género do dlver»lo o compn-
iihia Santos t Pinto, quo trabalha ua 
praça Dr. João Monde». 

Para hoje annuucía-se mal» ama atra-
heute fnneção, em nue serão apresentado! 
iniporlnutea trabalhos. 

1'olydoro Moga, Amendoim e Cnbano, 
os I icançaveis chteits, preparam graudcl 
novidade» para hoje. 

-Comjiltto o sello». — Foi assim d-»-
pachado o requerimento do sr. João 
Mar.ilac Motta, pharmaccutiço, repr.-
senlaudo contra a responsabilidade pro-
lissionil do bacharel Severiauo de l-'i-
gui iredi) pela plninna-ia da viuva Sal-
danha, nesta capital.' 

Foi revalidada a licença de 00 dia» 
convdida em 5 de agosto ultimo no sr. 
Eueiides l.eito da Silva, escrivão de pai 
do (ii i lrklu do lieiem. iuLo, desta capi 
tal. 

VIDA ESCOLAR 

aulas danucllo 
n felt.os 

O sr. secretario do Interior anctorl-
sou o director do grupo osooiar de Mo-
gy-mirim a suspeuder a i aulas « 
grupo por 12 dia*, afim de Serem 
no respectivo prédio os trabalhos tic en-
canamento do exgottos. 

— Foram nomeados os seguintes pro-
fessores substitutos i «ra. d . Elviri 
Coiaif para o grupo cs olar dn Itatiba, 
o o br. Euclides dos Santos Terra, pa-
r i a escola do Capão Alto, em Itapetl« 
nioga. 

—O sr. Ropliacl Cavalheiro, professor 
de Guararema, pedia 10 dius deJicença. 

—Fórum coucedidus as seguintes Ji-
eenças a professorei: do 30 dias, a d. 
Maria Olympla Gonçalves Pereira, do 
i^rnpo escolar de Itatiba; do oito dia*, u 
Filemont Marcondes, da escola comple-
mentar da Itapotlninga; de 30 dias. a i 
sr. Ataliba Julio do Oliveira, da cscolü 
do bairro do Capilo Alto, eiu Itapeti-
ninga. 

—Foram concedidos 30 dias do licen-
ça ao Br. Américo I'ra*iiio -!da Costa, 
continuo do Cymuaslo <ia capital. 

I X F O K M A Ç Õ J E S 

O T E M P O 
£3 HF. oi runno 

ílólelim Mclceroloi/lco da 
Com tu is silo Oeographi• 
ca e Geológica : 

rtaronietro, a O", ás 7 
hora» da manha, Obü.O nnn.; 
!t hora» da tardo, GflfU 
mm.; t) horas da nolti de 
hontem, 0SI8.G mm. 

Temperatura: m í n ima , 
13"- máxima, t^Ti. 

\ cato pi-t lioniiiiante, até 
ils i! hora» da tarde, S. 

C h u v a (em St horas), 
gotta». 

Tempo geral: 
Coberto. 

Ho j e , 24 , fia 3 . 4 0 . la 

m a d r u g a d a , 4 p o r t a 

do nosso escriptoi-lo, 

o therr. iomet.ro mar-

cava 1 4 ' a c i m a do ze-

ro, como se vâ ao lado . 

E l E E s 

L0TER1A3 

Resumo cerai do» prémios da lotelfc 
da capital federal, extrahida I i oa tea i . 
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20374 21075 22005 24128 27a75 2 « t 8 
• j j m . 

Arri.oxni Ví.oLs 

1G877 e 1G879— 4')8 
0252 

130;iS 
0251- 20« 

> 13700— 15» 

DIZEXAS 

10871 
C25I 

13001 

10880- 30« 
a 02110— Kj» 

1370O— 10» 

F I U » 

Todoi s» mir, rcot terminado» em 7« 
têm 8$ 

Todos o» numero» terminado» em 1 
têm 2«. 

Teleçramma recebido pelo s;c«le g ral 
sr. .'uiio Antunes de Abreu. 

PCSTA RESTANTE 
Ur Batlle Re be mo» • i . WI .W1, 

-HiM-iff8- " - mmsm ttÜÜÉÉÉâi 



da , 

ngra. 
eleva. 

" ' • M 

U M t ««do : 

JUNDIA1I Y, 23 (Telajramma »'0 Vom-
mareio) t 

foram reccbM«« liol.«, durant« « dit, 
n» calatf • 4« Comptitma Paulista, un-
ta cî;Ua\ »1 63m sacca» do c t t i lindo 
10 MM IIMDMUMH 8«»tos 
• j . fW , ««ta S. i'aulo. 

|l«yltn<ihte de coM un Sorooitum • 
Ualtairogados cm 8. I'aulo, 13, ato 

caa. 
Baldeai. a cm H. Paulo, S. P. R., 

tO «iccoa. 
BtHcadas cm Hïo Paulo, norte, 2.062 

H V l l 
Baldoadas cm JundUliy, S. P. R., 

1.18« aaccns. 
Total, 8.033 sacras. 

SANTOS, 23 

Vmdas, 20.000 sacca«. 
Bate, #S«00. 
Manado, calmo. 

§ntrad«« do dia, 32.981 «»ccns. 
•traitai ittsdo t" do jullio, 3.1137.356 

atçptt 
Kllsltnolti tajf, «m primeiras s s«-

gnndas irlta, 1.410.772 saccas. 
Dcsdt 1* «• mar., 785.326 saccas. 
Mídia, 61,079. 
Paula, 4S0 rits. 
Euibarcadu, S8.77I «actas. 
Dc.ipochadaa. M.611 sacras. 
Sahldaa i 
Para a Baropa, 458.709 toc a<. 
Para 01 RtUdoa Unidos, 02.Dût sac-

ia i . 
Para Buenop-Atris.638 Met*.. 
Por cabotagem, 785 i t m i . 
Café baldcndu, 38.0« 
Paulista, 24.87'J "coW 
S. I'aulo, 5.080 *i:oU. 
Campo I.ioipo, 413 
B in , 0S0 «acc.ii, 
Pary, 5.705 5,1 cela, 
— bm igual data Jo ar.no passa-loi 
Kntradas do dia, H8.66G «aceas. 
Existência« rm prhneirnj o segundas 

mitos, 1.611.040 saccas. 
Entradas, dcsdt 1" da jnllio, 3.933.815 

•arcas. 
Entradas, desdo do niez, f56.779 

(accot. 
Venda». 22.000 saccas. 
Base, 4$tW). 
Despachadas, 11.143 saccas. 
Embarcadas, 10.197. 

8ANT08, -.',1 (Tolcgiarama d û Corn-
ficreio!: 

Mercado do Rio : 
Entradas, 16.761 saccas. 
Embarques, 19.453 aa.-cas. 
Mercado, lirrae. 
SANTOS, 23 

Os vapore« Camoent, sabido para 
Nova*York, e 0 Petropolis, pira Ham-
burgo, condo/Iram 91.911 saccas do café. 

(Commercial Telegram Surtaux) 
SANTOS, 23 (11,10 m.)—Mercado, cal-

no, por#m firme. 
Good aceragc, 48400 a 48500. 
Commissario, 4$H00 a 4*700. 
I'apcl particular, 12 8;32. 

(Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS. 23(1,151.)—Mercado, calmo. 
Good arcrage, IflíOO. 
Coilnulasario, 48GOO. 
(Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 28—Mercado, calino. 
Good aeerage, 40100. 
Commissario, 4Ç600. 
Papel particular, 12 3|32, 
Entradas, 33.981 saccus. 
6ahida9. 91.914 saccas nos vapores 

Camoens, para Nova York, » Petropo-
lia, para Hamburgo. 

Sloci, 1.419.772 faccas. 
(Commercial Teleuram Bureaux) 

RIO, 23—Mercado, estável. 
Cambio, 12 8(32. 
Preço, cafó, typo 7, 48775. 
Entradas por cabotagem e barra aden-

tro, 5.720 saccas. 

ABERTURA DOS MERCADOS FX-
TR/NGEIROS EM 23 DE OUTUBRO 

[Commercial Trituram Bureaux) 
HAVRE, 23—0 merendo abriu estarei, 

alia parcial de 1[1, cotando-se, dczon.bro, 
37 1|4 maio, 38. 

HAMBURGO, 83—O mercado abriu es-
tável, inalterados, cot anti se, dezembro, 
29 3[1: maio, 31. 

LONDKES, 23— O merendo abriu es-
lavei, b;.ixa do 3 d., cotando-se, dezem-
bro, 29(3 ; maio, 30(9. 

NOVA-YORK,23 (2,20 t . ) - 0 mercado 
abriu estável, inalterado, 5 pontos mais 
baixo. 

FECHAMENTO DOS MERCADOS EX-
TRANGEIHOS EM 22 DE OUTUBRO 

DE 1303 
(Ctí.wtrtlal Telegiam Bureaux) 
IJAVRE, 23—0 mercado fechou hon-

lem estável, com alta parcial de l[t. 
l'ara dezembro, 37; para maio, 38. 

HAMBURGO. 23—0 mercado fechou 
liontcin estável, com os preços inaltera-
dos. Para dezembro, 29 3[4; para maio, 31. 

LONDRES, 23 — O mercado fechou 
liontcm estável, com baixa de 3 d. 
Para dezembro, 29 s. 0 d.; para maio, 
20 i . d. 

M e r c a d o s <Ie c a m b i o 

I.ONDRES, 52 

Taxa 
ir ãetcotitos 

Kanrn do Ingla-
lerra 

Itnnco da frança 
li anca da Allemn-

Mercado de I.on-
dres fl mezes. 

kfercarto do Po-
rte, 8 mezes . . 

Itercndo de Her-
iim, 8 ntezes 

Camlio 
Cobre Pari« . 

» Brnxtür.3. 
» Kora-Yoríi 
» Oencvn, . 
> Ltr.t í.i . . 
Cheque* 

Taris aohro Ilalia 
Paris Robio Hes-

panlia 
Paris to br« IÍ,.T-
Ilm 
_ TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apouees 
Curo 1003 & •/. 

«M» <•/. 
16:;.', 5',. 

fiinnin/ . . . 
C»:bie ae Mi-

ors . . . . 
J'nmio de e:i/ j 
tlecnoe-Aire«. . . 
Cürnbio ccbrc 

/.ordres 
Vhciicfe.Aira*. . . 

4 •/. 
3T. 

t C|0 

3 0|10 0[0 

2 7|8 1. 

S !|2 •/• 

2.1.14 
25. IH 
4.« 3| 4 
S5.ll 
12 7|13 

100 1|9 

3«0 

123 3|32 

r.or.o 
7S.V6 
90 
101.60 

JUL 

4 

3 't* 

* i-

3 0;8 •[. 

3 •!. 

3 3|9 •[• 

;r> l í 
•-'.",.18 
4.85 »19 

25.11 
42 7j4t! 

iita i|S 

378 

123 IS 

1/0.25 
10.25 

85.25 

127.30 

14 7|i5 

TAMARA SVXMCAI. 

A Tamara Svodical dos CoTTct/ires af-
lixeu hoiitt m fcs seguintes labellas : 

90dias ú vista 

Londres 12 d. 11 7|S 
Paris 795 803 
Hamburgo 931 !f»2 
Italia «03 
Portugal 378 
Kova-York 4165 
Soberanos 20*500 

Ext rimos: 

Contra ba .-ptciros... 12 d, 15 1|32. 
Cintra a ta iu u..:!iiz. 12 d. 12 1[32. 

anno passado: 

DO ''.as á vitla 

'Im cgual data ü. 

tendre» II I -iJ 11 27|32 
Paris 797 805 
Bambtirfço,. 

Portugal 
Äo»a-Yori: 

'mil , IOO«. 
.I Extrem s : 
ç»'-tra liani.n'iros,... 
9tr.t< i a caixa mnfrfe. 

SANTOS 
^ Consmofai a-,- - a da l'raça do Commer-

« «aut.*,23 il ll,«ff,-r:sneario, 12lpt2; 
jMiui-ar. 12 fyX. 

IÚtrã4n. estarei. 

I-1 

11 St.:'.-' 
I l ;úiö 

i*4 
806 
371 

1.17« 
21*700 

12 d. 
12 d. 

»10, 28 

(Commercial Telegram Bureaux) 

fera .lanços 
imam 

Bancoa 
comprum Mer caio 

n.s« AM 
10.35 . 
12.4» I'M 
2.30 . 
4.10 > 

li 
IUI 
11 
m 
i l 

13 }|12 
II! .!|:i2 
ri i|ie 
Il 
11 9|31 

Katavcl 
linlnvcl 
Kntuvol 
lîKtavel 
i:«tnv«l 

Celaf.îo de lelras : 

A', OJlli, À M, I l I|'i2; Ils 10.11, AM, 
H 11tC; i» 12.45, i\\I, Ii hic; 5s 2.20, 
13 1110; 5s 1.10, 12 t|16. 

B O L B A 

rnaN'sarçflM IIHAIIHADAI honte« 

30 Ii-lrm daCsn'ara de Santosil" emis-
silo) a 79.S 

74 acr.jes da Comp.Mogyana a 210$ 
30 idem idem (unvas,a 288® 
75 I tem Idem idem a 2?«« 

100 ietrus do « . C. Real H % a 308 
15 idem Idem fl % a 289 

IIKI idoui idem (operscan de 22", a 31$ 
100 Idem idjin idem a 31» 

A' IIORA 0FF1CIAL 
50 Ictras do D. C'.Rcal 8 a 31S 
60 Idem idem idem 11 31« 

100 idem idein idem a 31$ 
1«) idem idem idem a 31» 
10O Idem idem 'a 30 .lias) a 335 
100 idem idem (:i vislai a31$600 

1 idem idem H 'I, 11 319 
50 Idem idem idem a 31-5600 

U L T I M A S O F T ï l R T A S 

rtiKDoa rcn ico i Vend. Comp. 
Apolfccs do Kftado — 990$ 
Bernes de 5 — 9303 
Apolieesdo Kstado do l'a-

ranà (do valor do 500à) 5208 4t',0$ 
/.rirai da Camara de S. I'aulo: 

empréstimo 
4." empréstimo 
6." empréstimo 
I.et.rss da C. de Santos 

(1* rinissíio) 
Idem Idem (da 2"etnissäo). 
Idem, Idem de S. Car-

los da 3" sério 
Idciii.idein de Cusa L'ranca. 
Leiras da C.de Campinas . 
Idem de Campinas de (20*)$; 
Leiras da C. d. Capivary , 
Letras ua Cantara do S. 

Cru/, das Palmeiras . . . 
Letras dn C. do S. Simão. 

808 
so» 

100$ 

08$ 
«os 
9tf$ 

7d» 
7a.J5'W 

M.Ï 
1168 
BO» 

695 

315$ 
80S 
10$ 

80* 
271». 

190$ 
I9.;ç 

2O0S 

íooç 

15$ 

80S 
100? 

23 9J 
Í378 
210Ç 

11»;$ nos 

325S 

-10$ 

40* 
20.'* 

loo.i 

213$ 

251 íS 

101« 

2479 
2438 

979 

70.14 
aoS 

ACÇÕES DE BANCOS 

C«mmerno e Induslria . . 
Lavrn^res. 
Credito líeal cart. hyp . . 
Idem com 20 »,'• 
8. Paulo 
Ünião de K. Paulo 
Coinm. ltaiinno (nom iuat; 
Idem, idem. ao portador 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Antárctica 
E. de F. do Ataraquara... 
Industriai dc S. Paulo.... 
Est. Ornwlilco-Stoldil..,. 
Mae Hardy 
Lupton 
Meclianica 
Korto de S. Pauloíir.t).. 
Mogyaoa (dasontlpasí.., 
Idem,(das novas) á vista. 
Idem,das antigasíaSu dias) 
Idem.das novus !a 30 dias) 
Idem, cl 40*/« 
Idem, c140".'« ia 30 dias) 

á vontade do vendedor. 
Paulista 
Ident, idem (a 30 dias)... 
Idem, idem c|30".'« (il vis-

ta) 
Idem cj30",o (a 30 dias). 
Stupakoff 
Trlepltonlca 
LniSo Sportiva(em Ilqaid.) 

LETRAS IIYP0TIIE0AIÍIA3 

B. Credito Real do 6 ",'« . 32-S 
Idem dc 0 a 30 dias . . 33$ E08 
I.leni 8 32$ :i)í> 
Idem de 8°i'o a 30dias . . 31$ 33$ 
Idem, idem, a 30 dias, d 

vontadn do vendedor... — — 
Ban; o União dc S. Paulo.. 65$ 505 
lacai, ldtm, da (4* lérle) , — — 

DEDENTÜRH3 

Comparl ia União Soroca-
bana (1' série) — — 

Pragantínn — — 
Co:np. Fabril Paulistana. 1105 — 

PütÇO DO CAFÉ r.M SAJTTOB 
A A&.-.oc.'ncào Commercial recebeu o 

seiiui.ite telcgramma: 

SANTOS, 23 (:Ss 11.40) 
O mer'aclo abriu com pro.-ara regular 

na bato de 185CO por 10 kilos. 

ASSOCIARÃO COMIIEUCI V f. 

Está oomo inspector do mez do outu-
bro o sr. liarold \V. SUcey. 

rLIlUAS COTAÇÕES KA nOLJA DO Hl O, 
NO DIA 21 

110$ 90$ 

Comp*. 

988$" 
982$ 
982ïi 

1:0253s 
1:034 S 

17C$ 
179$ 
88.).*» 
>•80 i 

53.Ç500 

970;! 

117$ 
168$ 

3Gí5.iOO 

Fnr.dos públicos: Teu:!'. 
Ocraes de 5 •/» 990$ 
Emp." do 1895 9»8S 

de 1895 (nom.). 985$ 
do 1897 1:030$ 

. de 1897 (tioiu.) • 
• Municipal 177.$ 

(nom.) 180$ 
Intcripções de 3 390$ 

de 3",'»(nom.) 
Estado do Minas 
Idem, Idem, (nom.) 
Estado do Rio c|4 ".>. 51$ 
Idem, 0 'lo 3io$ 
Empréstimo do 1903.. 072$ 
Empréstimo do lStiít.. 
Municipal de Petropolis. 
Apoiico Est. Esp. Sauto 

Ac[õeadc hanco$: 
Commercial 
Commcrcio 1G5J 
Idem com -10 °!o 
Funcclonarics publfcos. 
Hypolhccario 
Lavoura o Commercio. 
Republica do Brasil... 37$ 
Rural i- ilypothceario.. 
Idem, idtm da W série. 
Uniilo do Commercio . 

ACI&osf i n a r i l í i n a s 

Stiriio do «Contmer./o» 

H Í o 23 
Entradas : 

0 vapor alle.Tiilo A'prdente:;. proce-
dente de Bremen, 30 ilias, com varies 
géneros, 3513 toneladas, consignado a 
Zerrcnncr. Hiilorv & C. 

Sabidas: 

O vapor allemao rtlroj/olia, 
Hamburgo. 

O vapor belga Cameena, para 
York. 

SAXTOS, 
Movimenta da porto do Rio: 

Entrada do Sul : lleidelberg. 

BIO, 23 
0 Citaram) pürtiri no dia I, por 

Santos, para Porto Alegre, Rio Grande e 
Pelotas'. 

Ealron hoje neste porto o vapor Cor" 
dillire, procedeuto do Rio da Praia. 

uvEaroor., 22 

O paquete Magellan, da .The Ficífic 
Steam Navegatlon Couipany, seguiu 110 
dia 17 do corrento para o Rio, directa-
mente. 

— O paquete iuglez Ihrace, da linha 
• I.amport & llolt.. saiiia no dia 17 do 
corrente, para Bailia, Rio o Santos. 

I.iSBOA, 22 

O paquete Orisarí, da -The Patific 
Steam, .Navigation Company, seguiu boja 
para o Rio o escalai, 

BAHIA, 22 
O paqnete Inflei Tcnngtoa, da linha 

• Ijmport k llolt-, aahia ca dia 21 do 
corrente, para o Rio e Santas. 

—O paquete llajui ihegoa hontem. 

BLEXOS A1RTS, 22 

Seguiu lioje is I t horas . > m*nli3, 
para ülnntevMéo. • paqocte i ::de, da 

• Royal Mail*. 

POBTO AI.EOCE, 22 

O paquete Hai/aeg seguiu. f 

>10 os AS DE, 22 

O paquete Halpara chagou. 

para 

Nova 

23 

A t i a t u w MtNr iUAMM 

Catiiitrrtíal TeUgrum Bureaux) 

• «IO, 93 

Ií tron o vap r CtriiUire, jroceden-
te lio l.io da Prata. 

I l o v i m o n l o i i i a p U l i n o 

VAPOUrs X9PKBAD0S KM SAXT')« 

Génova, átrio 24 
Hordcr.ui. Amaioiic 24 
BueDOfl-Alrr», Clgde 28 
NovAjYorlt, Tenuuatn 20 
Rio de Janeiro, Careta 20 
Southampton, A'lle 27 
Buchos Aire». Lu finta 27 
Marselha, Muruais 27 

Era novembro: 
Dnrnni.Aires, Toaeaiia 3 
Urcuien, Wittenberg 4 
Buenos-Aires, Sicilia 7 
Rio da Prata, Jtíé Cullari 8 
Rio da Prata, Mit 9 
Rio do Janeiro, Uarria 11 
Bromou, Hallt 13 
Rio du Janeiro, Garcia 2li 

TAronts A sAiiiit DE BASTOS 
Gcr.jva, Sirio : 21 
Buenos Air.*, Anuuoue 2-t 
Southampton, Cl/iite 2 
Mtrteliia, Xiremali 2í 
Buenos Aires, JVile 27 
Rio do Janeiro, Garcia 27 
(lenc.'a, La Plata 28 
Nova-York, Teuugaoii 29 

Em novembro: 
Buenot-Rires, Washington 1 
Bremen, Kordcrneg 4 
Génova,  Toscana 4 
Hamburgo, Sigismund 5 
tlenova, Rio Ãniueonuj 0 
Génova, Sicilia 7 
Southampton. Fite 9 
Oeoovs, Cittri di Ge nora 10 
Hamburgo. Bahia II 
Rio du Jau. iro, Uarria 12 
Bremm, Wittenberg. 181 
Geneva, Washington 11 
Hamborg.', Gulf Ueno a 19 
Génova, Or i/nu 21 
Hamburg«, Cordoba . . . 25 
Ri'j do Janeiro, Gania 27 
Génova, /)nc:i di CalUera 28 

Dezembro: 
Bremen, Halle 2 
Hamburgo, Prinz Waldemar 3 

VAPORE» EWCltADOS S0 mo 

Hamburgo e esc., Bahia 24 
Bordões o esc., Amazone 21 
Hamburao o esc., Bahia 24 
R b da Prata, Ctijde 28 
Génova. La Plata 28 
Nova York n esc , Buff on 29 
Santos, S. Paulo 29 
Grnova o es-.-., ília Amazonas..., 29 

Novembro: 
Haiuburgo o es-*., Alienbarg 1 
Nova Yuilt n esc., Plaxman 2 
Rio da Prata. Orita... 2 
Santos, Norderney 5 

VArnuES A s.vntu uo RIO 
Rio da Prata. Ama:onc 24 
Hamburgo o cscalcs, Petropolis.... 2t 
Santua, /tio Ama l onas 30 
Hamburgo e escalas, .5. Paulo 31 

Novembro: 
Nova-1'orl: u es alas. Tcnuyson .. I 
Liverpool e tticalas. Orita •» 
Bremen e escalas, korderney 0 

I t c n r l I i r . a i i t o M f i s e n o s 
6A.\;os, 2J 

A Alfandega t 
Papel 11:1558949 
Ouro ll:31!*M,W 
CorsunT» 723S820 
Estampilhas 2:9tiGgOOO 

Total fi_: I -01 

Iíeccbedo- '. t : 
Exportarão 
Impostos 
Estampilhas 

9:0338501 
7108280 
II8I0O 

Total 79:7560180 
Em cgnal data da ai-:io ' s^ado: 
Alfand;-»a . .- i---: :!•• .958 
Recebedorla 129i410»718 

l a l c s - o u r o 
SANTO?. 23 

London Bank 11 7|H 
L.vcr Plate 117.» 
Conlmerrio e industria... 11 '̂ 9[32 
llaneo Alleinäo 11 7|8 
Rela^ao dos cxporUdorts quo Ii oje 

pngaraiu direltos : 

llarl Itar.d & C 17:fiifä0f-0 
Carl ll.-lwig & C lMlUWOO 
l'rado. Cba.es & C 1:03i >510 
ilaya <c Ii.-.cuh- iiu 
Kriselte & (.' 0:1328000 
Matherton & C 6i366$500 
Theodor Wille & C 4:5998000 
Sthmldt i Trost 4:59tW-i 
W. Botel fc U 3:006»000 
.Müller & 0 ' 3:0008040 
V. P. Carbon« & C 7'lfl«S0(» 
Georg« I re 
Liou & C OH 108 
A. l'iorita & C 7S?50 
F.. Julinston il C 3<il.iii 
I. Michel 23500 
Companhia Mechanica 23100 
Dl verlos 23115 

I l c c o U i l m c n t o i l o n o i n s 

Fei prorogatio para 80 donovombro de 
1203 o |-razo para rccollilmento, sem des 
conto, <1»3 notas du govemo c biihetea de 
er. ie-i:io banenria cm sua totalidado, cq:te 
pasaou a c.irgo do governo, rar«r/ 'So de-
cr.̂ to n. 2.400, do IG de dezembro dt 

1890, a saber: 

K .TAa uo fiov; 0 

210$, 100$ t 
:08 <ia S1* es-

— 

WiOO • IS'HlO 
8tt»(l • !t»i>00 
f>#M> • M M 
11800' i . 
w*>». Í8000 
8700 • 

liauoo . 
18300 • 1^500 
-301HJ . 
2HMOO • — 

»300 • S800 

4GOO . 
900 . 

1M00 . » 

•J»60il . — 

rjoo . 1800ÍI 
8.VHI . «M WO 

lá«000 • 11-9000 
i4mm • — 

usoou . 38300 

MbkUiio d« Rastro te O., da de S«a. 
tot; Dome« ft Roclia, da de Ytú ; paA 
o arelilvninento do «eus contratos so-
olaa».— Arcliivem-to. 

De Rortnstock S Engel, detta praça ; 
Ovidio de Araujo Cesar, da de 8. Jote 
doo Cimpos ; para o registro do suas 
catrs eoininerclaet. — Registrem-se. 

Do Josd üroito, da prtça do Campi-
Ms, para o meanio fiin.—CorapleU o 
tello deste rcnm-riuiar.lo. 

Do Gotr.es & Rocha, da praça de Ytú. 
para ogtiol fim.—Completem o sello nas 
declaraçíes. 

Do Eulogla Bittencourt, de BOa Vista 
dat Pedras, para o regiftro da i-tcrlpln-
ra publica do nuctorisai;.lo nt>» Hie -on-
cedeu teu marido Ms.tuel Bi -/..icuurt 
para negociar.—Dcferi lo. 

De Ovidio do Arin a Cesar, para serem 
translerid.js á sua flr.na os livros Dio-
rio c Cop.ador j i legalisation pata a 
firnta de Joio de'Arat.Jo Lobo.—Defe-
rido, cm termos. 

De Nemésio dj Silveira Martins, para 
ser amioisdo na sita es-ta de matricula 
ter fechado o sen estabelecimento com-
mercial em Santos.—A alteração que o 
commerciante ten» de levar ao conlieei-
mento da Jnnta, de accOrdo com o ar-
tigo 8" d« Código Commercial, tú se re-
fere ás cir-uinsteuclss dc.-iarada» na toa 
matricula cm referencia ao art. !>' do 
mesmo Coólgo e não comprehend« a re-
querida pelo supplicant", pelo quo lido 
pdde essa clrcuiustancla ser acuotadatm 
tus caria de ma'ricu'a. 

I t h w a w t t M M o 

Cura radical do rlieutnntls.no tomando 
« Elixir M. Morato, qua se »e«do ein 
H. Poulo, ua .asa 

BARUEL ft C. '17..) 

E. P. U n i á o Sorecabana e T t u a n a 

TAUII A HtIVir. 
l aço publico qno a tarifa movol a vi-

gorar mata Estrada, durante o meie do 
novembro proxii.io vindouro, será calcu-
lada no caiubio de 13 d. por 1$9<jOréls, 
que narreapoude ao augmenta de 35 % 
nas bases das tabclla* 1-a, 2-a, 3, 3-b e 
de 0 a 17, e de 21°'i nas da tabeliã 4-a. 

O sal será calculatU ii rar.Ho de 100 
róis por touelada-klloiaetro, kem cambio, 
o o milho em trafego ; e^prlo, pela ta-
rila dllferenclal ultimai..i^ite distribuída. 

Para os despachos do enfé das tabel-
las 3, :!•» o 3-b, s»r;t appluada a t.rifa 
différer...ial, cabulada ao (smbio de ' ; 1. 
par 1$0t.0 reis, part qualqa-r destino. 

S. l'an lo, 20 de oo'.ubro de 1903. 

Au'nrno MAIA 
8-3 Superliittiidoote 

Pie 500$, da 6* estampa 
509 da 7* estampa; 2013 c 
tampa. 

KGTAS DOS ItANXOS 

Do 58, 108. 2Oi., 308, 50«, 1S0$, 200$ 
e 500$, de todas .14 estampas : Credito 
Popnlar, Ci edito Popui .r do Brasil, Es-
tados Unidos do Brasil, Knilttor do 
Norte, Emissor da Bahia. Jlar.cy da Ba-
ilia, Emissor ds Pernambuco, Emissor 
do Sul, UBÍ£O de S. Paulo, Nacional do 
Brasil, Banco do Brasil, (nova emissão). 
Republica dos Estado Unidc-s do Brasil 
o Republica do Brasil. 

As notas do governo, ora em subst: 
tuiçào e todes cs bilhetes bancários quo 
uiio tiverem aiJo apresentados ao tro 
na Caixa da Anic-rtísaçíío, ott lias repa 
tições federaes. nos il-ita-los, ai- o iim 
do" «Iludido i-raso, incorrerão cm des-
conto na forma das disposições em 
vigor. 

.Xota—0< bancos desta praça KÓ ac 
ccitani estas nolas até o dia 11 de no-
vembro do 1903. 

I'rt'<,-o i toh f j e u s r o s n u M c r . 

- c» (So — r, iji< 711 :>!•(;o 

Farinha de mandioca 50 Is. 5stOfl<> a G5000 
Idem do milho.. . . 
Milho 
Polvilho 
Batatas 
Batatas doces 
FeijSo 
Ovos dnzia 
Pcrú, um 
Frangos, um 
Galllnhas, uma. . . . 
Pato, uin 
Carne verde, kilo.. 
Carre de porco sal-

gada 
Bacalhau, kilo 
Banha, kilo 
Alhos,cento 
Cebollas, cento 
Carne secca, arroba. 
Tou-lnho salg. kilo" 
Arroz Japão, sace«. 
Arroz Carolina, sac. 
Palmitos, dúzias... 

S. Paulo, S3-10—903. 

J u n t a C o n t i n e r c i n l 

SESSlO DE 23 DE OfTCBílO DE 1903 

Prcsident", dr. Procoplo Malta: secre-
tario, dr. J . A. do Andrade; deputado«, 
João Candido Martins, João JalUo, Con-
ceição Bastos o Ilippohto da Silva, 

t i m t r a r e 
Offieioa : 

Do dr. juiz da PUreito da 1" vara 
coinmercial desta capital, comuiunicando 
que foram decretada* as faPeuCias dos 
negociante« desta praça JoSo Isola. J . 
Durante, fc C. ; do dr j u i d e Direito 
da 2* vara conmercial deata capital, 
. ommunicando qne foram decretada« at 
lailetieiaa das negociante« desta praça 
Rodriguea Júnior. Coelho fc C., B. Sil-
veira e Saverio Pepe — Inteirada ; cont-
mnniqne-se. 

Requerimento* : 
De Bozenatoek fc Engel desta praça Í 

.Ioa<|:iÍHi Tp ixe l r a «Ia S i l v a 

M o n l o i r o 

Máxima Gtrila da Silva Monteiro, sens 
íiliios, genro, n'jtas e sobrinlios convidam 
cs parentes o ns amiges para atsistireni 
á missa do se.imo oi», que mamlam re-
zar na Só Catl-.edral, no dia '̂ 8 do cor-
rente. pelas 8 horas o meia da maiihS. 
por alma de seu esposo, j.ae, sogro, avô 
e lio, falle.eido t;a cidade do Porto. R 
desde j.i se confessam agradecidos po» 
(ate acto de caridade e religião. 5-1 

S e c ç ã o 1 1 . - V 2 T © 

Freta, I r m ã o & Comp, 

ao ruui.ico 

Dc um nrtigo publicado na ViiiSo dou 
Lavradora, orgatn tio r niiicato agríco-
la — taio dos isavradõrct* Ue S. 1'an» 
Ia»—o inserto «ra «eu numero 47, do 10 
do corrcntí, dc.slacanioa o trecho »jua eu 
sepie: 

«Sabciuo;í. por informa<;'>» fidedigna«, 
qua einissarioa -.ia cana Ir ta & C., cote» 
missarios muito cjnhecidu^ cm Santfcs. 
proL-urani pelo iuteri >r embaraçar a nos-
sa propaganda ein prol j uniáo (ia La-
voura. Jcvai.'M ao espírito dos agriculto* 
rea a duvida quanto i * ,T>iraut;a:i c ho-
norabilfdttdc dento svndicato.» 

Como não Jiaja nà praça dc Santcs ou-
Ira casa comr.iiasária . . queso possa refe-
rir tal publicação, aV-tu da ';ÚS abaixo 
ii-'.ii^nndo;», a qual gyra n At a f irma cio 
Iiota, Iriiiâo x C'., JJmos forçarios, em 
bv in da verdade, a tra/.cr a publico o 
seguinte : 

]"itab :tecidos lia aunos ua praça 
Je .Santo:», como cominissaríos do caíú, e 
operardo cm !arga cücda, pc!a confian-
ça obtida de seu.» comtr.ittci.b-s, of abai-
xo ftssigr.,;Jos liverit ii sempre as suus 
transacçíesi i: i'to r<?gularmcnte fe t.n, d*.-
maneira a oatUfazerem por completo os 
interessados, tanto as-iii; quo, < in Intel» 
io (iiaisaorabro. provocam quaesquer 
cont cs! a respeito. 

Act rosco (lue, mio tc nlo compromissos 
de especie al<inma, nerr» na \ riça de San-
tos nem cm outra qualquer,- inanlcmscra-
pro folgadas condiçò.H para o HCU conv 
mcrclo, i uja prosperidade, ein que peso 
aos iiiViíjoaos, promara n i i da i:f.;i-.stv» 
actividade e de effectív.is e livros recur-
sos. N«niúima razão ou interesse, por-
tauto. podiam l«;r os abaixo-avsignadoB 
para se cavolverem c/n aliieios negocio»; 
u.-m s ns emlssar. s*ni.-tp<V.m de tempo 
para se oci.upurcm da >iia nforlu;uda 
ou j.roçaria, da ciis»toncia r<;<»l ou fioti-
cia de qnaesqufr outrns firmas quo « x-
piorem a confiança des lavradorea do 
i'fliilo. 

i*j vem a pro[osito adtluzir qus a na* 
nu/.',a das traiisacçc-s a qus :.i s entr--
tNiniu.s dccor/e também do rupital fia 

s-\t J:M, qurt
f como se V"' da c iti'B'U» 

abaixo publica ia, (5 ropresci.t iíí » jicla i:u-
portanto «omnm de 5u0:00<>írt)t>0 <!<; r«:i>, 
quo cm coiifrouto com a de 
da ii'is. com quo está operando o «yndí-
cito iHião iios La. t a i ixii. dá uma 
perfii.a a do SJU S;.>iificativo valoí. 

I ". I.ii.iul." 
SdiljB, 2J de outubro de t0">3. 

FROTA, IUUÃO C. 

C E R T I D Ã O 
C. RTrPico, r m virttul" 'la pe-

liça«) o despaoh<> . .ipr:'. re 
vendo o archivo «I i" iN-^artJ-
çüo, tlcllo consta : i\ qutí o ca 
pitai social da í i r ina 1'i'ota, Ir-
mão & C. « dc fiuinltcnton con-
tos dc l'CÍ 3 ( 5 0 0 : 0 0 0 $ ) , 
como so vô da clausula quar ta 
do respsetivo contracto, arrh iva 
do sob numero tro3 mi l oitocen-
tos e se'e; 2°, q ue o capital da 
fcocitídade anonyma «União d 
Lav rado res do S . Paulo* Ü<3 

cincoenta contos do réis 
0 0 - 0 3 1 ) , como se vê 

do capitulo secundo , art igo ter-
ceiro dos estatutos, archívadoa 
sob n ume ro seiscentos e rtoven 
la e tres. O referido ó verdade, 
do que dou fé. Secretaria d a 
J u n t a Commere ia l do I! lado d« 
S. Pau lo , v inte e u m do ou tubro 
<le mi l novecentos o tres. Eu , 
A l f redo Mar t ins da Silva, portei-
ro da Jnn t a , serv indo de ama-
nuense, a escrevi e assigno. Al-
fredo Mar lim da Si. Ir a. Ku, J . 
A. de Andrade , secretario d á 
. f uma Commere ia l do Estado de 
S ão Pau lo , a subscrevi, conferi 
e assigno. / . A. de Andrade. 

S T I I M 1 
bvoucliiío, iuflufln-

ilea. 81o extraordinários f.a re-
sultado* obtido* com o Xarope 
rle grindetia composto, d-i pliar-

i maocutico Marido Koarrs, ras 
Aurora, n. úõ. Murea registrada. 

M o r p h é a 

Ealú hoje rcronhecido que a terrível 
moléstia iiiorpliéà tnra-se uaaiido por al-

fiutii tempo do Kllxir M. Morato, o iiie-
iiar depurativo quo se vendo na 

Casa Barue l h Comp. 

S. PAULO CI»..) 

C o m p a n h i a P a u l i s t a ds V i a s 

Ferroas a F l u v í a a s 

No próxima mez de novembro, a ta-
rifa inovei *erá cobrada cm todas aa ii-
nhiit deita companhia, á razito de 3õ "(r, 
correspondente á taxa cambial de l.'( d . 
lios termos dos contractos cm vigor, ex-
cepto com applica;3o ao caf» :m rela-
çSo s cn)o transporte «erA col mada a ta-
tila movei na base de l.> "r,. e- rrespon-
decte ú taxa cambial de 17 d. 

S. Paulo, 19 de ontubro de 1903. 

ADOIPHO ADOr»TO PlXTn 
ti—3... Cliefc do Eacriptoriu Centrai. 

Pe r f umar i a s 

A C a » St ines tsU liquidando o sen 
grande sartiisento de perfüuiarias per 
todo preço. 

CSIIIO todos aabem, esta easa tú tem 
srtifoa dc primeira qnaiidaik. 

BUA DOÜtftA. iv 30-1» 

«.i, i ura-so e m o Xaropo con-
t r a a Coqudluclie, formula 
do eminente clinico dr. Cie-

» mento ^erroira , i «p»!cia!isia 
f de trolrslia di* r.ffan<a« uegta 
' luj iial. Pha rmac i a •Aurora*. 

30- 25 

d a s s e i i l s ^ r a s 

Aconselliarno!) sempre í t s e -
niioiHH que en ipreguom para sua 
• toiletto agUH coiiLoiido por l i t io 
utna oolher de chá d a verdiidei-
rn Agua de I . abarraquc . 

T a m b é m farão bem emprcguVa 
para OH asseios ii.timoH, tant 
em lavagens, como em injec-
ções. 

A Afjna de I abarraque fortifica 
os tecido«, evita as flores bran-
cas e fat-as cessar, q u a ndo exis-
tem. K ' o mais infal l ivel desin-
fectante e antisepl ico conhecido. 

Lavando-se d iversas vezes por 
(lia a3 mãos e o rosto com e.Ua 
Aíjua de I . abarraque misturada 
coi agun, na tlóse acima indi-
cada, pAde-se estar certo dn evi-
tar qua lquer conü i f ! ' u e ( ' c 

preservar das epidemias, lacs 
como a.i de. febra amarei ia , pes-
t", typho , mesmo q u a n d o so tem 
dc viver com pessoas auommet-
tidas de unia delias. 

-V -Agua do Labar raque tam-
bein é soberana pa ra curar as 
que imaduras . 

Por isso, o I ns t i t u to de Fran-
ca t omou a jieito d a r ao inven-
tor seu Grande Premio , para re-
(• immenda r a A,;ua de Labarra-
que íi confiança do todos. 

O min is t ro da ( luerra , em 
França, pree treveu. o en iprey 
dcüa n o c:. rcito. 

Quas i sein jue deve-se m i 
rar a A;rua do LabanM(|i'e 
nçua c o m m u m , antes do . -t 
so delia. 

— Quan to ás dúses e ao ir to 
de empresai-a, icia-sc o J.IM ••>(>• 
cto «ine se acha em volta da g ar-
rafa. 

A agua de Laba r r aque : erve 
exclusivameuto para o uso ex-
tejno. 

A ' venda cm todas as bòas 
pl .armacias. 

1*. S.--Desconfiem das iniita-
ções; exi jam a Verdadeira A ç u a 
de Labarraque, e, p a r i evitar 
enuanos, reparem bem q i m o let-
treiro tenha o endereço do La-
bo ra t o r i o : — M A I S O N L . F l tE '-
I íK , il), I íUU J A C O B , T A K I S . 

A G E I W C m G E R A L 

D A B 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

n - R U â D I R E I T A — 

= = J u l i o A n f n n e » d e A b r e n = 

2 4 d o c o r r e n t e 

F T t E M I O M A I O R 

5 0 : 0 0 0 $ 

I N T E G R A E S 

Kste premio tem aldo vendido no varejo Jesla importante ugeneia por divertas vriea. 

I N T E G R A E S 

J á s e a c h a m á v e n d a o s b i t h e t e s p a r a a 

G R A N D E L O T E R I A 

P R E M I O M A J O R 

l K T E O R » £ 8 I N T E G R A I ! (3 

S a f e í a a ü L o , 7 < 3 L © n o v e m t o r o p r o x i m o 
Ehte gran.c prex.io foi vendido no varejo dosta importante agencia, sabbado, 7 de niarijo. 

A ; referencia para a compra de tiHiete» devo aer da-la, por tola» OJ motlroj, a esta aatljj •) acreditada A1ENCIA (JEHAb 

I T T H i r A cana crio j á vcr.í.o'a, p : r 3 voze3, no aau imr jor tan to varojo, 

l^iviil JIM. 0 g í a r-de p r em i o do 5 0 0 contos em b í l h o t e i n t e i r o 
Os pedi*on do inter ior (lavem ser dirigidos ao ameute gorai e actual reproaoataiita d» 

nh i a ãc Loter ias Naciouaes do b r a s i l : 

raiei 

Comp» 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

. A . D I R E I T A , 3 9 

o c a s a filial—rua d o T h e a o u r o . 5 

C O R R E I O , C A I X A 7 7 - 8 . P A U L O 

C h a i u t c s H a v a n a 

Sortimento rnlossaî, dç todos os 
bricautc«; lucro 10 •,'<> 

nr*A LIREITA, Û9 
— C A S A H U Í Í E S — 

fabri-

JtU-

om 
» ir-

Cada d i a pe í c r an áo 

Infeliz Era&il. Infeliz pnv.t, caca dia 
qua vem m cheio d i inurtvri » p ia criss 
coramtrt ial, c ogon por Ioda a parte a 
inf!t;rtfi/.a at." a a todoa obrigando üetm-
jtrnrpin o uni o reinedio : ES Pi'u'?s Su-
doriíi' as dn Luiz. C-irlos, qun acabara dc 
CB'ÏJAR R<A DUOCJARIA HARLIIL ÒCC., TA.̂A 
Lebre, Irnj3o & Mello, cm Santo«, na 
Pharmacia Colombo, '.ra Avaré, nu I .iar-
macia do Povo. 'ft—2 

j ï ï ï negocio 

O í.baixo-a.iyitfnadrt vendu o se-
denominado—líoiei Cei.tral, * ai i.'iijt ráo 
Preto, o maia coobecido c bem regue-
zado dc todo o o»;.-.t'! do S. Paulo, s- nclo 
as condiQües muito \a:itu;;sas i ura o 
comprador. 

O motivo da v^rvia ter o seu pro-
prietário necessidade «lo descanso para 
tratamento de sua a.túJe, que é bastante 
pretaria. 

Bibtirío Preto. 20 dc outubro de 1003. 

10?» MANDEL DOS S A:. TOS Jw :oa 

MOLKST^S DA PRLLK 

jí S y p b / i l í s 

jj Crgams penitaas e urinar:* 

m- r ^ f . V Í E I B A S E M E L L 9 

ESPECIALISTA 
Tip.ía a «yiilillií e tis moleitla 

ci j,cr {vroceüoa elílcaiss. 
Cn.iiiiiorií I tiesiúenda 

li* IilflMTA, Oj ,AIam«Jif.-letteI101 
Telephone, n. '10 (m) 

Eícs-zas 2 pontes 

d i u-.'r.i ai qualidade*, vendein-se por 
nie.ivjü ao custo, para liqüidar. 
C A S A N t ' H E S — E m Díra i ta , 59 

ao—!3 

k €. 
X c y o c í a n t c s i l u e a f ó 

FILIAI. NO i: ro 

E u a V i s conde do I n h a ú m a . 71 

Compram qualquer quantidade dc caf.*, 
Êspecialmeuts caféu uaixoi, miú-
dos, escolliíia e:c. « pagam oa uicilio-
res preços do mcrc^io. 

CAIXA, ljt-TEI.EPHqNE.S09 

í l d s C o a c c i ç ã c ) 3 2 

S . P«- ' j r ,0 30—27 

6438 

E' o nnmero de vidro dc püulas sudo-
rificas dc Luiz Carlos, que tem sahido 
do Laboratorio desde 2 de janeiro pro-
ximo passado ate hoje, 8 de outubro de 
1903. 

A I;ijecç2o de Mendes, o Anti-rheuma-
tko Paulistano, o Oleo Calmante e os 
Pós AntMiemorlioidarioa e outros prepa-
rados vão sendo muito procurados mesmo 
cesta crise de falta dc dinheiro. Grande 
sortimento chegou na drogara Queiroz 
Mallet C. e na casa Lebre, Irmlo & 
Mello. 8—3 

s 

tiAitn aitl-or;!iÍ4léo piêtiti-
CO uo Instituto Mjrumtherapfco 4« 
3 FaU'0. contra morde-iijras 
dc c^icavel, jararàc», jiraracu-jú 
o urn'.A. A VOUÜ A am ^nacipaM« 
drogaria* do tf. J'AUIQ. 

A n n u n c l o s 

O N T A B I Z i X D A D E - Manual uti-
•h' lissimo ao tommertianle, banquei-

ro, industrial, lavrador, guarda-
livros c professoral. Noçíe» de 

con:mcrcio e ccouomia commercial com 
demonstrações grapUicas c numéricas, ao 
alcance dc todos, sendo a o'nra mais com-
pleta e maid pratica conheciii», pelo con-
tador II. Berlin' l í; segunda ediçío, 108 
cada exemplar. Duprat & C., editores, 
rua Direita, 11. 30— 2 

PIIA3MACIA 8̂1 do HOMEOPATBIA pnra, 
do rir. Marcos Arruda, fiystem3 Hah-

nemann, tendo vidros c caixas surtidas 
do medicamentos do preço do t^KK) «!a 
Ia até b" dynatnisaç.lo e trituração, as 
outras fscalas com preços f:xos escriptos. 
— CASÍTLLO DA n u AUOLCUE S. 13.— 
SÃO rACLO. 30—15 

PARA 

S e n h o r a s , m e ü í i i a s e e r i í 

m n 

KHHF.XOS E CASAS—Um terreuó 
no principio da rua deS. Amaro, 
com IS metros do fronte »obro 80 
metros de fuudu, muiaJoa tijolos o 

de esquina, preço barato,lJ:000!j>';umontro 
na rua Adolplio (iordo, 2!>m. por ÚO d» 
fundo, sendo n.urailo por tres lados, por 
7:GOOjiOOO. Unia casa na rua t'cn»eilielrt 
Furtado por H:')00$<K)0, tendo H metros 
do frente e 3 janellas, toda jiintada do 
novo; casaa r.a rua l,opes Chaves por 
7:500$00fi; I na rua (Icncral Osorio por 
H:OOC6i;tr.). Informações d rua de S Bento, 
2-B. 3-2 

KNDK-8K, em Mogy dns Cru««, 
um bom hotel, junto á Estaçíto; 
beni afreguesado e em boas condi-
ções ; o mutlTO da venda ó os pro-

prletarios, Angelica da Conceição Ferrei-
ra & Filhos, necessitarem so rotirar para 
a Europa. Trata-se no n:esmo. 30-7 

ü a i t r e d ' H ô t e i 

rrecisa-í» .de um para casa de f:a'iia 
do tratamento. 

E' inútil apreseutar-se quem nio tiver 
boas rccominendaçtíes. 

Trata-se á alameda dos Bambus, n.47. 
3 - 1 

T Í S E Ê O Ü L O S S 

Declaro que doente do peito, lia tres 
annoi, cora muita tosse, priucipalmcoto 
á noite, passando mal as noites, sem dor-
mir. em lim, em um estado desesperador, 
a-m mais esperanças do salvar-m», venho 
hoje, verdadeiramente agradecido e ma-
ra'.iIbado, declarar quo no curto praao 
de quatro dias de tratamento pelo sys-
teira O. Heinzeliuann, sinto-me já l io 
traailurmado, sem tosse, dormindo o co-
mendo muito bem, que recobrei as espe-
ranças perdidas e estou convencido da 
mini.a próxima cora. 

1 Antonio Bulhões 
üio, 18 de julho de 1003. 
Ladeira Alice, n. 2, Laranjeiras. Com» 

testemunha. João 1'auio Macedo, rua do 
Monte, n. 0. 

ü . ' t f / C * p i Çò, 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

IUI 

S a b b a d o p r ó x i m a , 7 de n o v e m b r o dc 1003 

r \ A A A x A A n 

W f f f 

u u V u 

T o ú o s d e v e m da r p r e f e r e n c i a a es ta a g e n c i a gora ! , v h t o sar a q n o teu v e n d i d a raiiír 

n u m e r o t e gortea g r a n d e s . 

O » p e d i l i n « <1* I n t e r i o r d e v e m « " r i l t r i g i d « « B O I n r | « n t M q e p : < o í tfi» G « m p a < 
n l i i a «Io I . o t t - r i a s K a c i o n a e a d o B r a s i l » 

C a . r v a . l t i o & G r i x i i r L a r ã e s 

A K T T I O A C A B A M A T T G E O l f f 

2 7 - A — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 2 7 - 1 

C a i x a , 6 t 7 — E a d e r e a o ( e l e s . i P a r a e a M « 

S A B O N E T E S 

Dn GR I iY íAULT B C* 

SABONETE GULFUnOSO contra as 
borbulhas, as mancha* o as diversas 
critpçôcs qnc za manifdstáonapcUe. 

S A D O N E T E SULFUríO-ALCALINO 
chamado safioneto do Ilclmarick, 
contra a sarna, a tinha, malhai 
ezcainosaa c a pityriasc do couro 
cabe.iudo. 

SABONETE DE ALCATRAO DA HO-

P.UEGUA empregado no3 meamo» 
casos <ÍUC o procedente. 

SAGOIiETE OE ACIOO PHEMICO 
preservativo o antiepidemico. 

SA30NETE DE ALCATRAO COÍ 

EORAX contra aa alfccçõoa cuta-
neas, clinnicas ou i-AA, crostas 
do leite, dartros, eczema. 

DQDsita cm PARÍS, a, ma Vlvlecia. 

B I K K Í T A , f » 

" Mercúrio " 
SEGUROS 13—4 

X A R O P E e P A S T A 

deSe i 7 ad .P i n ! i e l r o M a r í t i m o 

L A Q A S 3 2 , Jh " sr t o r l e a n * 

iffrrrtli pill Junta i l -'jlfM it St M m i h . 
— i r * 

Popular hr. 3 0 i n n p « , 
6 o UÍ:;JÍ>"Í> 
ccrn a vsrá;-.tleiiáSêií"-
v a d e P i a h e i « ' ; e * . 
ti-aliida pé!(} vhpór 

" ) de J ' jR i ia , loqo d ap ^ í j 
coru.-a a aivôre. Cura 
03- asS l uxoa r ébe l -
d e s , a t o a s e , o» 
g r i p p e s , c á t à i r h o a , 

b r o n c h i t e » , m o l e . t j a a d a 
g a r g a n t a o r o u q u i d õ e s . 
Jim PA.WB, S, nu» VirHnn», 

A J f f D A U T E P A R I M E D I C O 

( K l m c M t an prall», qa« (ei «pfruj 
-, ail» no lutantai mlitar Cr. B r u t a (1 
leoiaofca,: **Uv. 4oni arnica cano eji 
riarj» aa clínica psiikitlsr Jr ft 
capeetoifcta it d«nra* -)-> a-*!/ * an» 
e eine« w w cvma a b* 
r» rm « ih gnnJn c»»sMiitiii|eBt»s I 
m u m cWaite, tar cm i l " 
tïRkas encravados 

i • «« a 
i m E. Pari. >• «;Í*«1S M " 

I i ireeicab*. 

% 
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l i S T a l H l l 
A r t i g o o m o d e l o s n o v o s 

A c h a m - s e e m f r a n c a e x p o s i ç & o n o 

G r a n d B a z a r P a r i s i e n 
de A. ZI. PBRTIOA 

87, R u a de São Bento. 87 " 
N O V I D A D E P A R A S . P A U L O 

Pregos de atacado 
C u r a r a d i e a l d a t u h e r o u E o a o 

CIA RADICAL DA TUBERCULOSE 
K O P R â S ® D E 2 A 4 M E Z S S 

P e l o s y s t e m a O . I I E ï I P t f E S L . M A P t f J N r 

Coiisultorio, run du Assemble», 16 
BIO DB JANEIRO 

Tm pin s tilill; 

M l 3s 41 
Azar 

95 
I Centena . . . 8T8 

Ruuitndo de liontem: I Dezcm 78 
'Grupo 20 

Acertámos Hontem ao dizcca «8. 

Z e c a M e l l o 

ã o h a m a i s c a l v o s 

E' a única preparaçilo puramente vegetal qne, sem o menor 
receio, pide aer applicada. rorque nSo é nociva. A. Gratina é 
um preparado nacional fabricado com o maior cuidado, ein 
grande parto <S citrahido das raizes o fructos com que os in-
uiernas quo habitam as estensas regiões do Norte do Brasil 
fabricam uin olco amarello, quando cm bruto, com o qual fa-
ltem nina especiô de pomada para a cabeça. Como ninguém 

i brasileiros possuem lindos cabclles pretos 
nu filo mnrirte min iit>> nnfeccni vclludo 

cabullos brau 

ignora, os indígenas 
I! iir.mcnaainente sedosos, tflo macios que até parecem veliudo, 
c ó muito raro ver-sc um bugre do Brasil com 

cos ou pintados, nem mesmo em avançada edade; porqni será? 
Devido ú raça não ti, devido ú alimentação também i , por-
quanto .os nossos selvagens slo carnívoros o pouco ou nada íc 
alimentam de liervas, nío pôde deixar de ürrsenSo a firaiiiia, 
a pomada que os Índios usam, a causa dos acnscabcilo* serem 
tfto pretos, fertes o sedosos. Não rc*ta a menor duvida, p-.i-
tanto, que a Grani/a faz nascer cabullos c combato a empa. 
A Grant,a cura tojn e qualquer moléstia do couro calelhido 
e d.i brilho acs cabcil os. A- (íi fiii/ifi venòc-so mis itrimiKus 
perfumarias o drogarias do Ifio de Jauciro e de S. Puiüo. 

D e p o s i t o 

B A R U E L & 0.— larga ria Sé 
Q u e r e i s u m a p r o v a d a i n d i s c u t í v e l j 

s u p e r i o r i d a d e e v i r t u d e s d a v e r - ! 

« u l e i r a a g u a 

Q u i n i n a 

M i g o n e ? 

exic/i de vosso barbeiro qae a use para vosso ca-
hello fí barba, e depois de poucas vezes ficareis 
convencidos e satisfeitos. 

C u i d a d o c o i n a s i m ! l n < ; f i c s 

D F l ' O S ' T O S : 

B A R U E L & C . - L a r g o c i a S é , 1 

li. P E R U — l a r , a o do S. Bento, n . 3 

Loteria 
E X T R A C Ç Õ E S E M O U T U B R O 

10:000$ 
( O i O O O $ 

p o r 150 ré is , 

p o r 700 ré is , 

I 0 i ß @ 0 $ p o r 750 réis , etn 30 

g O i G O O f 

e m 2 4 , 28 e 3 1 

e m 27 e 29 

O i G O O $ p o r 700 ré is , e m 20 
Nestes preços já entra o scllo de consumo. 
Todos ca bilhetes s3o divididos em inteiros o fracções. 

b r a n d e L o t e r i a d o N a t a l 
A extraliir se em 10, 11 e 12 de dozeiabio 

3 SORTEIOS: 

I o s o r t e i o , 2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 — 2 o s o r t e i o . 2 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

3° s o r t e i o , 5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

T e n d o m a i s 1 p r e m i o d o 1 0 : 0 0 0 $ , 3 d e 5 : 0 0 0 $ , 

d o 1S:<>00$, 7 d e 1 i O O O $ , 1 2 d o r . O O f c , 

2 2 «lo 2 0 0 $ , 2 0 d o 1 0 0 $ 0 0 0 

Approximaçõe», dezenas e centenas para os 4 maiores premio» d o V, 2o e 31 sorteios 

U r c i c o p l a n o n o s e u g e n e r o ! 

JOOAM só 600 centenas, MSTRIDCINDO 3618 prémios NO VAI,OI: DE 
252 :0003000 

P r p f o d o s b i lhe tes eoin d i r e i t o a o s 3 s o r t e i o s : 

In te i ro 7$400—meio, 3$700—decimo, 750 réis—fvacçòes, ISO r í ia -meio, 3$700—decimo, 750 réis-
Já incluído o seiio do consumo 

Os pedidos acompanhados das respectivas quantias silo proin piamente attendi-
doB Aos dc 30$ para cimn, dc cada loteria, dá-se boa comraissão. 

Acceitam-sc agentes para todas as cidades do lirasil. Remetteni-ss gratuita-
mento listas geraes, datas das extracções, prospectos, cartazes. Informações efe. 

O endereço para as remessas deve ser muito completo, afim do não liuvcr ex-
travio. K' preciso citar o logar, Estado, Estrada de Ferro etc. 

Todos 
Çatadcs : 

pedidos devem ser dirigidos á Companhia N. 

CAIJA to coiut£io, 1052—BIO DE JANEIRO 

Endereco teiegraphlco : «LOTESTADOS-—mo 

P O L Y T H E A M A - C O S T C E S - T O 

do I.otcrias dos 

(4.* sab. 

Empresa: C.SEGUIN & C. 

H O J E - g >nl>lta(lo, 24 deonTnhFT I --HOJE 
variado" 

ESPECTÁCULO 
EM QUE EXTRA: 

toda ° n n o a n 

A ' a 8 h « . 4 0 m s . 

^ u n y î n u r s r i t ^ 

RIÎMED10 PRECIflSO contra •> DOENÇA8 

*» RIN3, ila CESIGA e />. PflOSTATA 

BkENORHHAGIAS- CYSTITE 

COTTA-miEUJlATISMOS-ALDUMINUtUà 

M H H f . » c vpnoiaM:a 
PARIS-5/, Place des Vosges,ZI- PA RIS 

Ittfir »tri itit frL'ci t r<!nt# it Or. L;rï{jrilTI 
fc^ " o n-ilo i . (iarantin. ^ 

Liîrim Maplkïoi 
HUA 1)0 C02IMERCI0, S!) 

Acai-a dc receber a Ex-
plicação dos BoniioB — 
»vaiem* infallivel para 
1,'liar no JOGO do UlChO. 
baseado cm cálculos matbe-
inuticcs, que, pela ww sicie 
plicidade, s" acha ,:•> : Icani -
do todas os inielligencins. 

O verdadeiro MJiTICEI-
IiO DOS niCHOtí, owt.i-
cado por Ailau Es.-deu Jú-
nior, ornado do gravuras, 
brochura. 118000; pelo cor-
reio. ã venda i.a li-
vraria de, Pedro tí. Maga-
liifics, á rua tio Conluiercio. 

PAULO. 10—1 

3M 

'iijephoiies, canipainlias, para-rilif, 
rcrUnicrto completo do lod'»1* os nuta-
êlciB j crtuiccuic* a esta urto. fe'4Z4tU*4i 
iitiuilatCt« ü Louccitoa. 

[ . a a r í l u j a s i t i s l i l 
ltT£t to OutiJar, S—Caixa .otfj/Ji.'J' 

t . PAULO 

T o n i c o B r a s i l 

Su quereis vossos cabellos macios c 
lustrosos e a cabeça liire dc caapas — 
tisao este exccllcntc tcilico do caScUo. 
E' um especifico real contra a caspa. 

Vendas por atacado —drogaria de C. 
iVtarCin & C„ rua BOa-Vista, üO. 

A varejo, encontra-se i:a 
Pha rmac i a dc Itamiro dc Araujo & 

C.. rua S. Caetano, n. (í. 
Sa l ão America , ma S. Bento, 2-B. 
Sa lao Eoj iato , largo da tíc, 15. 
Saldo Urasi l , rua Uir.i'.a, 20. 
Snií lo Monteiro , travessa do Com-

mercio. 3. 
E nas principias casas do perfumaria». 

30-3 

clrnrgiSo dentista Annibal Vitra 
qnaîcjucr der.te, por maia dorido qua 

O 
cora 
eejp., cm ÍÍ4 horas, com um processado 
eua InvençSo. Obtura a amalgama, a os-
co artificial, a esmalto, a granito ou mas-
sa, por 8$000. Obtura a ouru por 10» 
a 2(3$000. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
.ficil quo 6Cja, ror 25$' a 408 (n3o em-
pregando o prjeesso brusco do inartello). 
Limpa os dentes c os toma alvos por 59 
a 208. Extrai dentes sem dõr por 5$. 
Colioca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas dc ouro o in-:rus-
traçScs dc brilhantes. Trata das molés-
tias da bocca c corrige as anomalias den-
tarias. Os dentes da primeira dentição 
podem ser tratados e obturados do mes-
mo modo que os do adulto, evitando 
assim os tumores, as iniiammações e as 
fistulas gengivuca; affc.ções buccaos, 
que muito concorrem para a debilidade 
geral das creanças. 

Todos os trabalhos süo garantidos, o'-
fcreccndo todos os objectivos liygienicjs 
c a mais rigorosa antiaepsia dentaria mo-
derna. 

Consultas e operações, daa S horas .ia 
<4 da tarde. 

R u a d e S . B e n t o , 4 1 

S O B R A D O (m) 

CAU-,sTV I 
. tiuiif L "•cMm^^ ' 3 s. J« 

Dnicos pedicuros em 8. Pai] 
Kipccialistas 

oüio dc perdiz et 
encravadas. 

Al tendem chama lu 
C'or.aultorio. u n d 

extracções 
<'ura radical d j i 

! F E R R O 

IUEVENNE 
Unlco approvndo 

I tiUAoademlodiMedloica<tParis 

AKEMIA, CHIORtOSE, DEClllOADE 
[ Iil{iroiti]«4l "Unior, tíei Fabricants" 

U, Hac des Beaas-Arts, Paria. 

IFERKO _ 

IQusvenne 
O mais economico, 

I o unlco Ferruginoso incl-
! teravel nos países quentes. 

EXIGIR O SBI.I.O li A 
"Uoíon dta Fabricants' 

d e C H A P O T B A Ü T 
Suljslit tic o oleo dp. (ígado <Je lia-

calliao.ãorjuíil contem lodosoBpriQ-l 
cipios nclívos, livres da material 
gordurosa c concentrados ern pc-J 
quenas capeulas rcpr.-sentaudo 
23 vezes o .-.ru p«3o <1 oíco. Expe-
riências eirectiiadaa nos iiospitaos 
provaram (juoo Aiorrhubl è mtuto 
eflicaz nas Bronchitos, Constipa-, 
çóes. Catarrhos, e Moléstias do 

i peita, ao começo Modifica promp-
j lamente a constituição da3 Croan-
oas debeis, lymphaticas. rujcíias 

|:i constipações frequentes 
^TARis, 8, r. Vlalgçjc. em» ítL-.pm miraicn;. 

( ' . l î i i m a l F e r r o o C a m p i n e i r o 

AVISO 
l'rrvlr.e so no publico quo a taxa rr.iu 

liai a »ig.irar nn proslní» luiiiru me/, d 
novcrnl.in « do 13 d., por IftuOü ríis, ou 
maia iíã |„ noa preços d.is tab llaa 11 a 
15, com excepção d,:s tubfliaE—caf<;. 4 
5 quo n»o têm rambi.il, e ail, niala2l " 
da tabeliã -1 A. 

A taxu cambial na linha 1'iinilense . 
mesma do Ramal Férreo, com < :;.-c'j . 
de rafe, aguardente, labcllcs ;i, ,| A! ii 
B, 4 e 5, que n;V> leni eambio. 

Campinas, 20 de ontubrj do 1003. 

Alfredo li. da Si Ici, Olirrira 
10—4 Inspcctor pirai 

a nossa troupe 

MEDICA 
Maravilhoso 

O afumado remédio do 

N ã o h a s e n h a s 

D o m i n g o — a m a n h a — 2 5 d e o n t á r o 

M a t i n é e f a m i l i a r 

todas as ultimas estréas c o m 

B R E V E M E N T E 

( N u n c a v i s t o e m S . P a u l o ) 

0 CIRCULO DA MORTE 
Í V I S 0 - & 

Pela troupe HOOD'S 
aoitwa d* utxtfsa aerlo eempre Indicadas por am PENDÃO 

VERMELHO collecado i por tado Fo ly thaama. 

TARA CURA RADICAL DE 
Debi l idade nervosa, Impotência . Pe rda du faculdade 

da irocreaçâo, Hypo r t r op l l a do» testículo». ProafaraçSo nrrvosa. Pol-
luções nocturna« Abtiaos de pra^ere^ 

aexuaes, Moleat ias dos riu a a dn Bcxigï. a Fra-jueia 
doa orgama gforátaes 

Eato Marav i lhoso Medicamento ha <le efíectuar inrja jnwnio dtipoia de 
terem íallido tod<s ca demais icmcd/or, c o o nn:." n.-dirumei :o 11.» , ur.i radical-
mente todoa os casoa. Eni muitos d.stea easos, KI.VS, qm c, rabue:it.- si., aff«. 
ctados, tornam a funccionur regularmente, asll'RRIHS S!-. «IIXAKs q w s .1 n n-
Toluntariasou premutnraa de3apparecctn e aa partes OKMTAES recuperara « u v.̂ -ar. 

Garante-se a cura absoluta 
Vende-se este maravilhoso medicamento em tod.c a^ phar-

macias e drogarias de São Paulo. 

B R A N D E & C . 
3 0 4 ) P r o p r i e t á r i o s c h í m i e o s 

2 4 1 E . 3 1 s t , S í - N E W - Y O K K - E . U . d a A . 

f i l i e i a n . n n l i a i t U n i n K f l r l o i f e « • • < • » • g r a a d m p i ' « 

• i i a t t i dMK |i« l«M p p n p r í o t n r l o a d a 

C a s a L o t c r l c a 

LARGO DO 
. V e n d a s p u r n l n c n d o • a v u r e j o 

Xioteria da 8 . P au l o cxtral i ida aute-hontem 1 
O u 1A8B7 premiado com lOiOOOCQOO • toda % deiana d* na 

10081 a 1D630 premiado oom 1 C 3 8 3 $ 0 0 0 , foram vendido a n o 1 
portanto varado doata CABA, que mu i t o breve oontarA centenarea 
aorten g-randea aa quaaa d i a m n u i r á ao i «eua amigroa a ftoraeiaa, 
nos quão» o l iamam csueoial attençHo para hab i l i t a remee noa pro-
ximoa a important«)« planoa das acrodltadaa Loterias de 8 . Pau lo , 

tue exti-abem-ae As segunda* a quintas-feiras o para a próx ima gran-
a lo tar ia do 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
cuja extracção realisa-ae em 13 do novembro proximo. 

Grande Lotaria da Capital Federal 
5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

HOJE —EXTRACÇÃO 

Sabbado, 7 k novembro proximo 
E x t r a c ç ã o d a G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a ! F e d e r a l 

200:000$000 
I N T J J O B A E S I N T E G K A E S 

Os lilllietcs para catas acrcditadiasiinas loterias acham-se á venda por atacado 
e a variijo ua 

C A S A L O T E R R A 

A m â n c i o S o d r l g u e s d o s S a n t o s & C o i u p . 

" 5 — L A l t t i O D O l t O M A I t l O — 5 

S. PAULO 
1'AT L —O bilhete dc ,n. 1">.ri2ï assim como os dc ns. líiffill a 15G'30 foram ven-
l l V i i l ,)i(ios „ u l u u n s s o (Jistincto fregnrî residente na I.ibcrdadc, nesta capital. 

Das Loter ias do 8 . Pau l o : vendas pelo custo no varejo. 

m 
h a g l a n d a s o i r i î m e n f o d e c e r r â a s 

p a s ' a i i n s d o B j e m d i v e r s a s q u a í t e s a » 

d u s c p o t * p r e ç o s I b a r a t i s s i m o s . 

9 — R U A 15 DE N O V E M B R O — 9 

ê. DA SILVEIRA & 

NIVERNAIS 
Esperado no dia 28, lavará paaaageiroa para 

Génova o Nápoles 

Preço 8 das passugons 
1* classe—(ienova e Nápoles -650 ffS. 
g* < —Génova o Napolea ' . 600 fra, 

• —Génova o Napolea 150 fnr, 
K Companhia vendo passagens at(< Parla, nas condlçõea seguinte»! 

Ató Faria, ida, 1" claaso. frs 073 | Idem dito, Ida e volta,!* claaae, fra. 1.19J 
Idem, dito, liom, 2* classe, frs... 502 | Idem Idem, dito 2" dita, f n 882 
Idem dito, 3* dita, fra 199 | ldom Idem, dito 3* dita, trf 301 

l'ara passagens c informações, com os consignatarioi 

A n í a i E i e s d o s S a u í o s k C . 
K n i S . 1 ' n u l o , r u a d o 8 . l i e n t o . 2 » 

K m S a n t o s , p u a 1 5 d o N o v e m b r o , « 5 

K i o d e J u u v i r o , r u » 1 ° <Io I I IBPÇO, U 4 

C O M P A G N I E D E S M E S S A G E R I E S M A R I T I M E S 

Paquebots poste-français 

O e K j i l c n i l i i t o v a p o r 

esperado da Europú cm Saibos, aalilrá z i dia -7. para 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e s 

rrevino-ae os sri. passageiros do que, na agenda dc S. 1'aulo, riu de S.Ben-
to, venduni-ao liilhetcs do passagens para todoa os vapores, quer façaui ojjala 
cm Santoa. quer parum directamente do Hlo. 

l'ara mais informações, com os agentea 

Antunes dos Santas A 0« 
I ' m S . P a u l o , r u n «lo S , I t o i i l o , 2 » . 

K m S a n t o s , r u a 1 !> «lo I V o v o i n b r « , ( 1 5 . 

• 3 

Descoberta da America 
Aos srs. cíicfea do família pcdt-sc quo leiam com altenção o qne dij o illus-

tre ar. dr. Antonio Alves da Silva Junior, morador á rua Ilr. Kuíir.o do Almeida, 
n. 7—Aldeia Campista: 

« lin abaixo nsaignado. douter em medicina pela faculdade do liio do Ja-
neiro, cirurgião cffcctivo do Corpo dc Saúde da Armada etc.: Atlesto q'io tenho 
empregado, quer na clinica hoapítalar n'i Hospital de Marinha do liio do Jnntiro, 
ondo dirijo n (',• enfermaria, quer cm minha cllniia particular, em cnBns dc emir.-» 
ir.eiras, ulceras atniiioig, cancroa venercoa, condiloinas etc., o preparado dciioinlmt-
d> .Lngucnto iiiíti n'eoroso., dc Gracindo Ilritto, tenho oblido com t u imprcgu <,« 
mais ciimplrlo.i resultados, julgando por canac(iuinto cate. prepara-lo um runodio dc 
toda cfiicacii. Rio de Janeiro, I ti.! abril Uc 1903 — lu-, Aiiloi.io Alrrt tia fjilra 
Junior, cirurgi&o de 4" classe. I o tcnnnto.-

Deposito gerui—Araujo Irritas & ('., rua des Ourives, n. 111. 
Depositários cm ,S. Paulo—Baruel b C'., rua Pirclla, I . l.ç 24.30 

Vinho dc K O L A - E Â H de Orlando Rangel 

O maior tôn ico restaurador dar. forcas — O melhor 
tonieo do syr.toma nervoso corebro-eaplnl ia l — 
O mais poderoso ant i-neurasthenico — Tonlco 
do estomago o estimulanto do suas funeções — 
Regu lador do coração, da c irculação o da d iurétü 

AI'PHOVABO pola Directoria Geral de Sande I'ubliea e adoptado 
pela CLASSE MEDICA BKAZH.EIRA 

Roeommendado no enfraquecimento carJiaec, noa oatades 
mlj-nainicos, no esgotamento norvo30, na surmcr.cfje (c*ntaço 
j or oxcc'sso de trabalho intellectual on physleo), na neurasthenia, 
nas anemios o nas rhluroses, no lympliatlsmo o na oscrophnlosp. 
nas djtpcpslas atônicas o flatulontas e nos gastralgias na 
Inappotenela dos anêmicos, escrophulosos o tyaieos. nas coava 
leaeenças de nioloitias graves ou chronica?, alterando profunda-
mente a nutrição. 

i'omo medicamento eoathenlco, qno é. especifico da ezcitaçSo 
vital em todas as suas manifestações, o V i n ho (to Kola-
B,'»h dc Or lando I tangol exerço sobre todo o organismo 
uma aeçRo tonlea gorai; combato a prosLraçüo pb>aica. corto 
desanimo; activa as fnncçfloa ecrebraea, estimula as funções 
nutritivas e a energia musenlar. ® 

«'orno preventivo naa épccaa opldomleas e das ínolcstlaa dos 
pal7.es quentos, prc.ta ainda o V i n ho do Kola-Bál i do 
Or lando Range l serviços rolevantoa, o qne se justlflea pola 
ana poderosa aejio tonlea, djnamophora e anti-dcpcrdldora. 

Para garantia eilja-se sempre a firma e o nome do ORLANDO 
HAKOFL. porquo existem iniitaçõPH e kolas que nio possnem 
as virtudes nem os princípios medicamentosos da kola verda-
deira, a nnlca que entra nos preparados do Orlando Rangel. 

Bepoiito Cerai : RUA GONÇALVES DIAS, ! i — Rio it Jiiíiro 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h e 

D a m p f s c h i f f f a h r t s G e s e l l s c h a f t 
Mltviço tsi'üciAi. KURAU sAxros I: IIAMBUSÍIO, co« CSCALAI rsta UN o i i x u u i , 

IIA III A p LtSlIOA 

B A H I A 
C O R D O B A 

VAPORES A SAHIR 
— I I de n^vonibri 
. . . . 25 • • 

O | i a « j u e t n u l l o m i o 

Capt. R. HARTMANN 

salira, no dia 2S do corrente„pari 

í i i o , B a h i a , X t i s b ô a o H a m b u r g o 

Todoa ca vaporca déáli^C irupánHU tem a burlo caiiaheirj portuga»x. Foral-
ee vinho do incâi cos paaiigclro* da S* claaie. 

Todos os paquetes da Oumpanllia sio de conatrueçlo raodsrni, i l l a n i i t i » » 
IJZ eléctrica, possuindo esplendidas aeoommoda^òsa para passageiros da l* • 3 ' uliUJ, 

l'ara fretes, passagens c maia informares; com os agentei: 

]E3> J o l i n 3 t o n & Comp, 
Hn^ d» (?omiuereio, 18—S. Paul» 

fl7fiMftí PLASMA muscular 
PAEPAWAOO A rn\o, con I 'm os 

['reciosos elcmcntoa twonsliltiintes 

da carnc crua. Ileceitado na 

TUBERCULOSE, 
NEURÂSTHEHIA, CHLOROSE, 

COUyALESCEHÇA, etc. 

Trez colhersiulias de chá de ZAmol 

represeutam 

0 SUCCO DE 20(1 CBAWMAS DE CABWE CBU«. 

Deposito em Perla, 8, Roa Viviana«, 
a ias principaea Pbarmaciaa a Oraiarlaa 

m o i 
DOB 

FINADOS 
Objectos e ornamentações de 

flores naturaes 

C o n f r r ç ã o a r t i s l i r a 

PREÇOS sem COMPARAÇÃO 

LOJA FLORA 
Rua S. Bento, 79 

S o c i é t é G é n é r a l e d e T r a n s p o r t a M a r i t i m e s à 

v a p e u r d e M a r s e i l l e 

O C E L E B i l E V A P O a F R A N G E Z 

A Q U I T A I N E 
Eaperado no dia I do novembre eahiri depolJ da Indiapeasivsl demiri, n r j 

Génova & Napolea 

Propos d is p.tssii^aaï 
1* classe—ijenova u .Napolea 659 fra. 
2* • —Génova e Napolea..: 500 Ira. 
3* • —Génova o "Napolea 150 frs. 

A Companbü venda passagens at ; Paris, nas condi^ea aeguint íi 
Até Pari», ida, 1" claaae, frs 073 I Idem dito, ida e volta. 1* ol j i i : .ri 1 1)3 
Idem dito, idem, 2'claaso, fra fiuj ! Idem idem, dito dita, fra. . Hii 
Idem dito, a" dito, 1rs 190 | Idem idem, dito a» diu, i t i dJ-t 

Para passagens c mais informares, com oa cjusigiiatarijj 

A n t u n e s d o s S a n t o s k <ü« 
E m 8 . 1 ' u t i l o , r u a «lo S . R u i i t o , l í í > 

l i m S u a l i i H , í-tin 1 5 «Io V o v e m b r e , < ! 3 

Kio de Jane i ro—rua 1" da Março, 31. 

VAPORES mnsATLWmm 
Cos armadores A. FOLCH y C. 

de J B i & r c e l o n a 

ò PA4DETB HliSPANHjr. DH PaiUUnA CLAUt 

JOSE' QALLART 
(Da 5 .000 tonal ada i da razia i ra ) 

e s p e r a d o «Io K i o d a P r a l u , ena S u n l o w , u t é a o d i « 8 

J o n o v e m b r o p . ( . , hu li I r á p a r a 

BIO DE JANEIRO 
CADIZ 

jAkm JT i 9 AG-A 
BAROSLOJNTA 

Marselha 
Génova • 

, N a p o i a s 

Este vapor á i l lumiaado a iuz electrics e tam ojplaa'11-

das a c c o m m o d a t e s para passageiro] da l » , 3 » a 3« c t a u a i . 

Preço das paaaagens em 3'classe para o i p o r t n ao im» . 
1 5 0 f r a n c o « , o u r o . 

Os vapore« desta Linha accaitam cargas 9 passagclroa part 
lodos oeportoi da Heapanha, com baldeação eia Uad l j , ÍÍA-
lagu, ou Barcelona. 

. Parstreted, p u s a g e i u e uu ia informações» traSa-u cc-m 
os agonies 

Zerrenner, Bülow & C-
• • » R o o « l o S . B e n t o , H - l . P A O L O -

1 0 , L a r g o M o n t o A f o « r o , 1 0 — M f l T T O S . 

i r t É i n a f i L i i I I i i T M i i i i i i i i 


